de inércia e centrifugos dos pesos elásticos 


— Ss 


15 16 | 17 18 | 19 
a SS O 
antos de inércia Momentos de inércia | | 

Momentos centrifugos 
(Eixo Uz) (Eixo me ERES. 4 8 
Totais parciais Parciais Paroiaio | Totais parciais parciais Parciais Totais parciais 
! | | 
"2 w? 2 ua ] ' E 477 
B — ds l; tg? 1 | Dm = | E ds x; SH, to | e — | . ds 
“ Ea I | » Lo à Ko I 
| | 
L| F tg* 4 | IF tg” PF Sl 4 ter [) HJ 4 to EN 
| | | 
by » y dr ] 
I, + Js Io, tg? Ca 2 I tg* É xo Ma tg Da à E Sã te 4; 
. ? | : 2 
l 
| 


T+ Ty + E tg? 93 da tg 93 


h, + +l+l, I, te* O 


De = + lo +15 + + ds 


1 secção 


€ 
« 


Número d 


Totais 


f do 


do 
arco 


melo arco 


QUADRO Ii 
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Essa 


tação unitária é de carácter absolutamente geral; claro que se a secção considerada estiver à 


direita de P==1 faríamos uma construção para R, idêntica à que se fêz para R.. 

A construção repete-se para cada posição da carga determinando-se em cada par de 
circunferências as 3 incógnitas das n secções consideradas para uma determinada posição 
de P==1,o que permite o traçado imediato das linhas de influência quer se considerem 
us cargas verticais ou horizontais. 
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Fig. 7 


O problema toma, até, no conjunto da sua resolução um aspecto de grande simplici- 
dade e de rapidez de cálculo, se tivermos previamente determinado as linhas de influência 
no fecho, ou em qualquer outra secção, mediante o método baseado na elipse de elastici- 
dade (vidé, por exemplo, Guidi ou Colonnetti). 

À construção gráfica proposta permitindo, o traçado das linhas de influência das 


reacções, permite o traçado dos M, N e T nas secções de encastramento. 

A fig. 7 evidencia o aspecto gráfico da construção para um arco assimétrico em 
forma de pórtico, quando se pretendem as ordenadas das linhas de influência das 18 
secções néle consideradas para a carga unitária actuando entre as 11,º e 12.º 

As duas circunferências, de diâmentros R. e R, permitem, à escala repectiva, a 
determinação dos N, e 'T,; por outro lado o funicular marca os valores dos e,, os quais multi- 
plicados pelos N, correspondentes levam ao conhecimento dos valores dos M, respectivos. 

Supós-se, neste caso, que as linhas de influência tinham sido previamente definidas 
para o encastramento esquerdo ; quere dizer, que se conheciam de ante-mão as hiperstáticas 
neste encastramento para qualquer função da carga P = 1,ou sejam: T,;,M,, N,e ej= 

M, 
cade Novembro — 1944, 
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FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS PÚBLICAS 


(Continuação ) 


3.º — Mesmo em cada lata usada pelos 
operários, a tinta deve ser mexida com fre- 
qiiência, 

4º— A camada de tinta deve ser fina, 
homogénea e bem puxada. 

É claro que, antes da aplicação do pro- 
duto deve a superfície metálica ser bem 
limpa de ferrugem, isenta de umidade e ter 
a tinta velha bem raspada, se já não é a 
primeira vez que se pinta. 

E por falar neste produto da fábrica 
«Esfinge», que visitei recentemente à mis- 
tura com outras, não posso deixar de lamen- 
tar a forma quási primitiva como nalgumas 
se trabalha, pois nelas não há o mais rudi- 
mentar laboratório, nem ali exerce a sua 
actividade normal, qualquer técnico espe- 
cializado, mas tão somente preside a boa 
vontade e experiência dos seus gerentes, 
que não chega. Se assim, essas instalações 
fabricam bons produtos, o que não fabrica- 
riam se fôssem conduzidas por pessoas teó- 
rica e praticamente competentes. 

Aconteceu, há pouco uma destas fábricas 
ter encomendado certa matéria prima no es- 
trangeiro, com que fabricou tintas, vendidas 
como sendo de superior qualidade; a fábrica, 
que passado tempo soube que tais tintas 
tinham fracassado, fêz a sua reclamação 
junto da casa fornecedora; esta esclare- 
ceu-lhe ser outro e não aquêle que haviam 
pedido o produto que enviaram, o que tinha 
acontecido por engano! Tudo porque a 
fábrica não tem um pequeno laboratório e 
quem faça uma análise, 


| — Pinturas especiais 


«) Pintura resistente ao calor 


À título de curiosidade indicamos, a se- 
guir, a forma de preparar uma tinta dêste 
tipo, capaz de resistir à temperatura de cérca 


de 200º; 


cór, à excepção do carbo- 
nato de chumbo . . .. T5kg 
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PELO ENG. civiL (u. Pp) HORÁCIO DE MOURA 


q. b. pura for- 
mar massa. 


óleo de linhaça e petróleo 


e 


cal viva +... .. 
Agua E . * “ . . 


5 kg 
q. b. para formar massa 


As massas assim preparadas à parte, 
serão misturadas e diluídas com 


40 1. 
40 1. 


óleo de linhaça . . .. .... 
PDNO sense wvz sms 


juntar-se-á ao conjunto além de 10 kg de 
geléw de sabão, uma mistura obtida dissol- 
vendo 10 kg de resina em 10 litros de óleo 
de linhaça fervido; finalmente, acrescenta- 
mos o conjunto com 5 litros de aguarrás. 

A protecção metálica « Tarpon» e a laca 
de alumínio «Vernin» resistem a tempera- 
turas até 600º; é dêste tipo a tinta alemã 
«Krudol» 

0) Pintura resistente aos ácidos e alcalis 

Dêste tipo são as lacas de baquelite ou 
lacas de resina artificial que secam no forno, 
efectuando-se a secagem em uma hora, à 
temperatura de 140º. O «isol» e o «sideros- 
teno-lubrose», resistem bem a estes agentes, 
são perfeitamente impermeáveis e formam 
uma película uniforme e gomosa aplicável 
sóbre velhas pinturas a óleo e sôbre mínio. 
«Inertol» é próprio para pintar canalizações 
e depósitos de água. 


7) Pinturas preservativas 


— Alcatrão da hulha, fluído e 


isento de ácidos . ... 8 partes 
cad WMA cms ssa de q 
— aguarrás ou petróleo . .. 1 parte 


que se aplica sóbre aparelho de mínio; 
ou a mistura: 


— alcatrão vegetal +... . 90 partes 
cs tm RNA mc users O d 
— branco de zinco . .... 5 » 


que se aquece a 250º, se bate continua- 
mente, deixando baixar a temperatura e 
levando-o à consistência desejada por adi- 
ção de aguarrás. 

São dêste tipo os produtos alemãis: 
«douer», «rubola, «risolina», «meissner» e 
«neberzugoel». As lacas isolantes, negras, 
contêm, além de asfalto e breu, principal- 
mente, óleo fixo; as lacas isolantes, trans- 
parentes, contêm resinas e óleo na relação 
de 1:6 a 1:8. 

As lacas isolantes que secam ao ar, são 
soluções de goma laca e lacas de asfalto, 
Sóbre madeira também se usam entre nós, 
os produtos preservativos, «cuprinol» e 
«carbonilo ». 


0) Para proteger superfícies imersas na 
úgua do mar 


usadas pela marinha, para pinturas de bar- 
cos de guerra: 


carbonato de chumbo moído 


dom 00 4 » cms se cmo 90,700 kg 
amarelo de crómio moído com 

óleo . +. +... 6,800 » 
negro de fumo moído com “6loo 6,800 » 
óleo de an 2 ira cs 6% ADM E 
Mende a o ses amd» JAM 
ER A , 9,100 » 
Tinta «Smith» 

alcatrão ordinário. . .. 80kg 


» da Noruega. .. 10 » 
OM o als cms 
óleo de linhaça spo TF 


Pinta «Spar» 


carbonato de chumbo moído 


com óleo. . ..... 75,00 kg 
ocre amarelo moído com óleo . 0,68 » 
vermelho veneziano moído com 

MO amd ES ds Eu vo 00B 9 
óleo de linhaça . .. ..... 2,25] 
AGUAITOS «rc ss vcs. QU» 
BecanNto . cc vw... 0,15 » 


&) Lacas— Às lacas de óleo são soluções 
das diferentes resinas em óleo de linhaça com 
a adição de outras substâncias, secantes ou 
diluentes. Estas lacas são magras quando a 
relação entre as resinas e o Óleo é de 1:1/2 
ou 1:1; gordas, quando esta relação é de 
1:24 1:3; e supergordas, quando aquela 
relação é de 1:4. As lacas de alcool são 
soluções de resinas naturais ou artificiais 
em alcool etílico, na relação de 1:1 a 1:2, 
com adição de acetona, alcoois superiores, 
ésteres e outros dissolventes e, em certos 
casos, óleo de rícino; estas lacas são usadas 
somente em interiores. 

As lacas de asfalto, são soluções de asfal- 
tos naturais ou alcatrões, em benzina; em- 
pregam-se como protecção barata, contra a 
oxidação do ferro, por causa da sua grande 
resistência à água, 

As lacas de celulose, são caracterizadas 
pela sua resistência aos agentes atmosfé- 
ricos. Às lacas de nitrocelulose, muito usa- 
das na pintura, à pistola, de chapas metá- 
licas, têm a seguinte composição : 


nitrocelulose ...... 15420 
resina. . da 5 a 15º/ 
óleo de doino. Cas my 5 a 10º/, 
5 SR E 5a 20º/, 
dissolvente . +... ... 45 a 50º 


As lacas de acetilcelulose, muito usadas 
quando queremos obter resistência excep- 
cional da pintura à acção do tempo, tém a 
seguinte composição : 


acetilcelulose . . +... 5 a 12º/, 
óleo de rícino. . +... 2 à 69), 
dissolventes. . ..... 504 80º/, 
não dissolventes, . . 30 à 50º), 


G -— Processos de pintura 


Nas nossas obras, a pintura faz-se quási 
sempre, manualmente, posto que, se as 
superfícies a cobrir forem de grande metra- 
gem, algumas vezes se use a pintura me- 
cânica. Tanto numa como noutra têm que 
se efectuar os trabalhos preparatórios, já 
descritos, de raspagem, queima e betumagem 
para o que os pintores usam respectiva- 
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Fig. 65 


mente, as raspadeiras, maçaricos e betuma- 
deiras, cujos tipos variam conforme as pre- 
ferências de cada qual ou a forma das 
superfícies a preparar. Na pintura manual 
usam-se brochas, trinchas, trinchetes e pin- 
céis; todos estes são constituídos por um 
feixe de sédas, que é apertado por um cordel 
ou anel metálico, a um cabo de madeira. 

As brochas são, geralmente, cilíndricas 
ou ovais, distinguindo-se no mercado pelos 
números com que costuma vir marcado o 
seu cabo, número que implica determinado 
diâmetro e pêso. Ássim a brocha n.º 1, 
segundo a designação francesa, tem 24 mm 
de diâmetro a 10 gr. de pêso a n.º 17, 
60 mm de diâmetro a 270 gr. de pêso; os 
números intermédios variam entre si, cêrca 
de 2 a 3 mm no diâmetro e 5 ou 10 gr. no 
pêso. Outras numerações há, baseadas em 
critérios idênticos. Às trinchas e trinchetes 
são chatas, de cabo espalmado e curto, 
com as sédas prêsas ao cabo por bra- 
cadeira metálica. As trinchas « Walpamur» 
são fabricadas com sédas de porco, ven- 
dendo-se com as dimensões de 4e 4 1/2"; 
as trinchas « Vesta», igualmente fabricadas 
com sédas de porco, vendem-se com os 
n.ºº 1 e 2, ambas de 5”. Segundo a designa- 
ção francesa a numeração das trinchas 
varia de O a 16, tendo a primeira 15 mm 
de largura e a última 120; os números 
intermédios medem respectivamente, 22, 
21,35, 40, 45, 50, 60, 65, 75, 80, 90, 95, 
100, 105 e 110 mm. 

Os trinchetes «Duradio» que são fabri- 
cados com fino cabelo prêto, vendem-se 
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com as larguras de 1',1/2',2'e2 1/2”; 
trinchetes « Vesta», também em cabelo prêto, 
vendem-se nas larguras de 1,1 1/2',2,, 
2 12' e 3'; os trinchetes «Walpamur», 
ainda de cabelo prêto, vendem-se nas lar- 
guras de 1/2", 17,1 1/2',2'e21/2'. Estas 
trinchas e trinchetes são especialmente 
usadas na aplicação de vernizes e esmaltes. 
Os pincéis, são análogos às brochas, somente 
mais pequenos, podendo contudo ter o feixe 
de sêdas de secção redonda ou chata; 
segundo a designação francesa, o número dos 
pincéis varia désde 0000 (quatro zeros) a 2, 
tendo o primeiro cérca de 1/4” de diâmetro 
e 5 gr. de pêso e o último respectiva- 
mente 2 e 30 gr. Os números intermédios 
têm as dimensões de 1/2/,3 4",1/€e1 1/2”, 
pesam 10, 15, 20 e 25 gr., sendo designados 
por 000 (três zeros), 00 (dois zeros), 1 
el1/2. 

À pintura mecânica faz-se com máquinas 
especiais, que não vale a pena descrever, 
pois nenhum interêsse apresentam. O seu 
princípio é sempre o mesmo — um compres- 
sor accionado por um motor que comprime 
o ar que passa a um reservatório de tinta e 
aí se mantém sôbre pressão; dêste reserva- 
tório partem a mangueira ou mangueiras 
das «pistolas». À pintura mecânica é, evi- 
dentemente, muito mais rápida do que a 
manual dando uma côr mais uniforme; é 
preciso, contudo, haver cuidados especiais 
com éste processo de pintar pois a tinta 
espalha-se em pequeníssimas partículas no 
ambiente, sendo absorvida, pelas vias res- 
piratórias do pessoal, se não lançarmos 
mão de processos que ràpidamente a elimi- 
nem. Este facto é tanto mais perigoso 
quanto mais tóxicos forem os ingredientes 
usados nas tintas. 


Vidros 


O vidro é, em geral, transparente, de 
brilho característico, duro e quebradiço; 
sob a acção do calor passa sucessivamente 
do estado sólido ao pastoso e depois ao 
estado líquido. Trata-se dum silicato bibá- 
sico formado de silicato de potássio ou de 
sódio e de silicato de cálcio (o cristal é 


ainda um sal duplo, composto de silicato 
alcalino e de silicato de chumbo). As maté- 
rias primas mais importantes que entram 
no seu fabrico são: o quartzo (geralmente a 
areia), um alcali (o sódio ou potássio) e a 
cal; como fundentes, utilizam-se o espato 
fluor e o ácido bórico. Em vista das maté- 
rias primas serem impuras e vidro de cons- 
trução é mais ou menos esverdeado. Para 
dar côr ao vidro empregam-se óxidos metá- 
licos e colóides; no quadro seguinte encon- 
tramos os principais. 


dureza é função do conteúdo de sílica, aumen- 
tando, quando êste cresce. 

Não poderemos estabelecer uma fórmula 
de constituição bem definida, para éste ma- 
terial, contudo, fórmulas impíricas se indi- 
cam, como a do vidro soprado, branco : 


(0,8 a 1,5)[K20]+1| Ca O |+ 
Na O Als Os 
“Fe Os 


+ (4,95 a 9,7) Si O; 


A boa qualidade dum vidro é afiançada : 


Óxido colorante — o — 
Potássio 


CAN sus nus ses Eva dá 

jado ecc sseos 
Verde amarelado . 
Azul esverdeado.. 
Vermelho púrpura 
Azul celeste ..... 
Azul esverdeado.. 
Verde garrafa .. 


Cromo (sesqui)....... 
Cobalto (proto) ...... 
Cobre (proto) .. .... 
Dobro (BI) suco ces es 
Ferro (proto) ....... 
Ferro (sesqui) +... .. 


Manganésio (bi)... 


Ametista sombra . 
Vermelho ou rosa. 
Amarelo. ....... 
Amarelo ouro .... 


Níquel (proto) ....... 
AO. 5 missoes di 
Urânio... «osso 
Carvão e enxôfre..... 
Antimonato de chumbo 


Um bom vidro deverá resistir à acção do 
ar, da umidade e dos agentes químicos, 
ácidos. A umidade favorecida pelo calor, 
constitue o seu principal inimigo. Ao calor 
e à umidade se atribue que as janelas dos 
estábulos não se encontrem nunca brilhantes 
e em pouco tempo se irisem. É claro que, 
neste caso, a dita acção se soma à do ácido 
carbónico, sempre abundante no ambiente 
dos estábulos. À água quente actua sôbre 
o vidro muito mais entrgicamente que a 
fria. Com a dureza do vidro, eleva-se o seu 
brilho e a sua capacidade de pulido ; esta 


Amarelo ou alaran- 


Ametista brilhante. 


Branco transparente 


e SS (| 


Para vidros com base 


Sodio | 


0 -—— 


Chumbo 


Amarelo ou alaran- 
JADO jan nagiga ns 
Verde erva. .. . 
Azul violáceo ..... 
Vermelho púrpura 
Azul celeste ...... 
Verde azulado .... 
Verde garrafa .... 


Verde avermelhado 
Azul puro... cc... 
Vermelho sangue .. 
Verdão . e wese 
Verde amarelado 
Verde amarelado 
| MRS caras osrmoa 


Violeta avermelhado 

sombra ........ 
Violeta amarelado . 
Azul escuro ..... 
Verde amarelado .. 
Amarelo palha. ... 
Branco opaco. ... 


Violeta avermelhado 
Violeta azulado ... 
Vermelho ou rosa... 
CORDÃO es mms é 
NODD aa meio owns 
Alaranjado opaco .. 


pelo seu estado amorfo, transparência, 
grande resistência aos agentes atmosféricos, 
grande dureza e resistência às solicitações 
exteriores que lhe são particulares, pequena 
conductibilidade térmica e eléctrica. O vidro 
é um material frágil. 

A homogeneidade é uma qualidade tão 
essencial como difícil de conseguir em for- 
nos de produção contínua. 

À viscosidade, é a propriedade mais im- 
portante do vidro. De facto a possibilidade 
que há em se poder trabalhar êste material, 
está subordinada pela temperatura a que se 
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produz a deformação e pelo grau de vis- 
cosidade produzido por esta temperatura, 
A viscosidade representa-se em unidades 
0.4.8. (g/em seg) sendo na cana do vidra- 
ceiro de 10% a 10º e ao separar o vidro 10”; 
à temperatura de trabalho, êste material 
tem a viscosidade de 10º g em seg. 

No fabrico do vidro partimos de subs- 
tâncias mais ou menos sólidas que se tornam 
plásticas pela alta temperatura a que são 
submetidas. Esta plasticidade pode ser ex- 
plicada pela teoria coloidal, pois os colóides 
têm a propriedade de ser plásticos; segundo 
esta teoria a fusão da massa vitrificada é 
uma solvatização progressiva dos silicatos 
coloidais de cálcio, pelos silicatos mais sim- 
ples de metais alcalinos. Os colóides, têm, 
de facto, a tendência natural para a satura- 
cão das suas moléculas, 

Em química coloidal diz-se que um colóide 
é formado pela agregação de moléculas, 
“ada qual, por sua vez, formada por átomos; 
essas moléculas têm, pelo menos, duas afini- 
dades livres e costumam representar-se, 


neste caso por —LOD— 


Elas têm tendência a ligar-se com outras do 
mesmo tipo, para formarem polímeros e assim 
poder-se-á representar uma molécula polime- 


rizada por (OO O ou e: 


(Quando as duas afinidades da molécula 
se ligam a estes dois elementos constitui- 
tivos doutro corpo, diz-se que a molécula 
se solvatizou; assim, na água, os dois ele- 
mentos de solvatização seriam o 0H coH, 
A sílica aparece sob a forma coloidal e os 
alealis solvatizam-na, 

Os vidros costumam separar-se em dois 
grandes grupos: vidros plumbíferos e não 
plumbíferos. 

No 1.º grupo incluímos: o cristal prô- 
priamente dito, o flintglass, o strass e os 
esmaltes, 

No 2.º grupo, incluiremos: o vidro solú- 
vel, a vidraça, o vidro de garrafa, o vidro 
para espelhos, o crown glass, e o vidro da 
Boímia. Passemos agora em revista as diver- 
sas espécies de vidros, segundo o seu modo 
de fabrico. 
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a) Vidro soprado. Esta espécie é obtida 
sob a forma de cilindros, que são soprados 
pelos operários ou, mecânicamente, por meio 
de injecções de ar ou de vapor; estes cilin- 
dros soprados, cortam-se por uma geratriz 
e metem-se em fornos onde se caldeiam gra- 
dualmente até serem levados a elevada tem- 
peratura. Estes cilindros, colocados sóbre 
um apoio refractário, abrem-se pouco a 
pouco, até se transformarem em placas rec- 
tangulares, que se pulem, deixando-se, a 
seguir, esfriar lentamente em fornos espe- 
ciais. Com os cilindros cujo pêso é, em geral, 
4 kg, obtêm-se placas das seguintes espes- 
suras e péso por metro quadrado : 


A 3 
1,5 mm de espessura ==4 kg de pêso por m” 


2 np » » =D » » » » »D 
3 » ) ) — Tu »» 9» » » 
4» uy ) =-10 » » » po») 


a resistência à flexão desta categoria de 
vidros deve ser de 375 kg em”, conside- 
rando um coeficiente de segurança igual 
a 3 e um módulo de elasticidade igual 
a 7.500 kg/em”. 


b) Vidro moldado. Esta espécie de vidro 
obtém-se derramando a massa de vidro fun- 
dido, à temperatura de rubro branco, sôbre 
uma chapa metálica pulida, que previamente 
se aqueceu; as placas, em seguida, cilin- 
dram-se e expôem-se a um arrefecimento 
lento. As dimensões das placas obtidas por 
éste processo podem ter mais superfície e 
espessura do que no caso anterior; aqui, a 
espessura varia entre 4 e 30 milímetros, 
sendo mais empregues aquelas em que a 
espessura varia entre 6 e 12 mm; de facto 
os vidros com menos de 6 mm são muito 
fracos e com espessura maior que 12 mm, 
estão sujeitas a tensões interiores prejudi- 
ciais. As dimensões mais correntes destas 
placas são de 5><3 m, pesando 1 m? de 
placa com 6 mm, cêrca de 15 kg. À face das 
placas em contacto com o metal, fica com 
maior resistência aos agentes atmosféricos 
e por isso se deve colocar para o lado exte- 
rior. E interessante verificar a variação da 
resistência à flexão com a espessura, dada 
pelo gráfico seguinte ; 


Coeficiente de segurança » 3 
E+ 7650 “/om? 


Fig. 66 


O vidro catedral é um vidro moldado de 
2 a 3 mm de espessura, apresentando uma 
superfície irregular, que deixa passar luz 
difusa, muito empregue na iluminação das 
igrejas, donde lhe vem o nome, Tem espes- 
sura intensionalmente designal a-fim-de se 
obterem com êle efeitos de luz e resistência. 

Esta classe de vidros conduz-nos insensi- 
velmente, aos chamados vidros impressos ou 
privilegiados, com relevos distintos, con- 
forme o fim a que se destinam : raiados ou 
estriados para dar mais luminosidade aos 
tetos, prismáticos para dispersar ou dirigir 
a luz solar, ou, simplesmente, ornamentais 
ou decorativos, etc. Estes vidros fabricam-se 
em diferentes côres, aparecendo no mercado 
com dimensões nunca superiores a 37,00 >< 
x 17,14. 

c) Vidro comprimido — Obtém-se cal- 
deando as placas de vidro prensado, até ao 
amolecimento, que depois se comprimem;; 
assim se obtêm maiores resistências à com- 
pressão, à flexão o ao choque 


R$ = 1000 kg/cm? 


vendem-se em placas cujas dimensões máxi- 
mas são de 130 x 0,90. 

Estes vidros têm que se encomendar com 
as dimensões exactas, pois não podem cor- 


tar-se com o diamante. O seu emprégo na 
cnostrução civil é muito limitado. 

d) Vidro armado — São vidros que encer- 
ram no seu interior uma rêde metálica, 


geralmente de malha rectangular ; esta réde 


aumenta-lhe a resistência à flexão, locali- 
zando-se, nas placas grossas, perto duma 
das faces e nas finas a meio, para que se 
facilite o seu fabrico; esta resistência à fle- 
xão é bastante elevada, diminuindo, con- 
tudo, à medida que a temperatura aumenta : 


resistência normal . . .. 500 kg/em” 
» » 260º C. 220 » 
» » 400º. . 160 n 


coeficiente de segurança == 3 


À idéia do vidro armado partiu do ame- 
ricano Hyatt, contudo as suas experiências 
não deram resultados práticos; até que outro 
americano, M. Shuman chegou'a incorporar, 
mediante um dispositivo especial, uma rêde 
metálica no vidro em fusão, levado ao grau 
de fluidez suficiente. O estudo baseado nou- 
tra concepção, foi continuado por Becoulet 
e Bellet. Depois, M. Appret] retomou os 
ensaios, acertou detalhes e acabou por cons- 
truir o vidro armado pela interposição duma 
réde metálica entre duas placas de vidro no 
estado de amolecimento conveniente. 
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Usam-se quási exclnsivamente os pro- 
cessos Appret e Shuman; o primeiro nas fá- 
bricas Saint-Gobain e a segundo nas fábri- 
cas Jeumont. À réde metálica deve ser de 
fio de aço pulido, semelhante ao empregado 
nas cordas do piano; são vulgares as ma- 
lhas de 10, 20 e 25 mm com fios de 0,9 
e 0,6 mm. Em caso de incêndio, o vidro não 
se desprende por completo da sua armadura, 
dificultando assim o acesso de ar aos locais 
sinistrados, Usa-se, portanto, contra os incên- 
dios e ainda contra fraudes, em clarabóias 
e coberturas para resistir ao choque, nas 
'abines dos ascensores, para os tubos de 
resguardo de barômetros, nos tubos das cal- 
deiras a vapor, etc., etc. 

Este vidro terá também que ser encomen- 
tado da medida certa a usar, pois é difícil 
cortá-los com o diamante. 

e) Tejolos, mosaicos, telhas — Com vidro, 
executam-se tejolos de vários tipos; êste 
material, por ser pouco transparente, muito 
bom condutor do calor e caro, deixou, quási 
totalmente, de se empregar como material 
de construção, 

Também se fabrica, com vidro, tóda a casta 
de peças para coberturas, Às telhas de vidro 
têm a grande vantagem de com elas se po- 
derem iluminar dependências que não pos- 
suem janelas; têm geralmente, as mesmas 
dimensões dos diferentes tipos de telhas 
cerâmicas, para com elas se poderem asso- 
CIaAr. 

Ainda se encontram no mercado placas e 
mosaicos de vidro dos mais variados tama- 
nhos, macissos ou ócos, geralmente usados 
para coberturas translúcidas, visitáveis ou 
não ; êste material é resistente e inalterável, 
liso ou estriado, de qualidade corrente on 
comprimido. 

As suas: dimensões variam, conforme os 
'asos, sendo vulgares as espessuras que vão 
de 18 a 20 e de 25 a 27 mm. Assentam-se, 
muitas vezes, sóbre uma armação de ferro 
laminado, geralmente constituída por per- 
fis TP vulgares; quando fixarmos as dimen- 
sões para estes perfis, é necessário contar 
que o coeficiente de dilatação de ferro é 
cérca de 30º/, maior que o do vidro e por 
isso é preciso deixar uma folga entre os 
dois materiais de 3 a 9 mm. 
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O assentamento dos ladrilhos ou placas, 
não deve fazer-se directamente sôbre as 
abas do 'P, mas sôbre tiras de madeira e 
massa de vidraceiro ou simplesmente, sôbre 
argamassa de cimento ao traço 1:3, em 
volume (fig. 67). 


madeira 


Fig. 67 


(Quando se trate de coberturas visitáveis, 
de notar é que, a alma dos perfis não ultra- 
passará o nível dos mosaiscos. 

Há vários sistemas de ladrilhos ócos, 
bastante espalhados no estrangeiro como: 

Sistema «Faust», De forma paralelipé- 
dica, com salientes e rebaixos, 

Sistema «Siemens». Análogos aos ante- 
riores, 

Sistema « Falconwierv. Obtidos por sôpro, 
à maneira de garrafas e depois refundidos; 
são fabricados com córes variadas, 

t) Blocos Desvitrificados — De estrutura 
fibrosa, opaca, dura e tenaz, proveniente da 
cozedura do vidro a alta temperatura, cons- 
tituem material muito empregue no revesti- 
mento de estufas, decorações de fachadas, 
etc. () seu pêso específico é de 2,54, a sua 
dureza é igual a 9 e R,;==2.000 kg/cmº. 
E um material refractário à acção dos ácidos. 


g) Prismas Luufer. — Que servem para 
aumentar a claridade dos locais mal ilumi- 
nados, recorrendo ao fenómeno de refracção 
da luz. Isto dá-se, em regra, nos rés-do-chão 
situados em ruas estreitas (Fig. 68). 

Estes prismas não são mais que placas 
de vidro não transparente, mas muito trans- 
lúcido com forma prismática especial. 


Fig. 68 


Para se verificar a vantagem do emprêgo 
dos prismas Luxfer,. de combinação com 
vidro ordinário, reparemos na fig. 658. 
Suponhamos que queremos iluminar a mesa 
de trabalho colocada em 4 B no rés-do- 
-chão duma casa de habitação, À janela CD 
será dividida em 2 partes: uma superior 
C E e outra inferior É D; só a parte superior 
é construída com prismas Luxfer, sendo a 
inferior de vidraça vulgar. O raio de luz 
O E ao encontrar os prismas, refracta-se, 
segundo OF e o raio OC segundo C 6, 

À secção iluminada, que sendo o vidro 
ordinário seria CDA, com o sistema mixto 
adoptado passará a ser CD FG. 

As fábricas Belgas Val-Saint-Lambert, 
possuíam, até há pouco, o exclusivo de 
fabrico dêstes prismas; as fábricas Saint- 
-Gobain, possuem vidros prismáticos de seu 
fabrico que permitem obter um rendimento 
idêntico ao dos anteriores, 

Às dimensões mais vulgares dos prismas 
Luxfer são: 

lôx 15 em 
29x 25 » e 
39030 » 


Citaremos também, nesta altura, o cha- 
mado electrovidro (electroglas) que se obtém 


dispondo entre as placas de vidro, fios del- 
gados de cobre, obtidos por via electrolítica; 
êste sistema é muito resistente em casos de 
incêndio. 

h) Betão translúcido — Vêm graves in- 
convenientes as coberturas translúcidas, 
com armação metálica, atrás descritas, pois 
as variações térmicas que fazem mover as 
peças metálicas, movimentos não acompa- 
nhados pelas placas de vidro, dão origem a 
infiltrações certas de umidade. Para suprir 
esta dificuldade, lançou-se mão duma com- 
binação que se conhece por betão translúcido. 
Os blocos de vidro usados no citado con- 
junto são de variadíssimos tipos, redondos 
ou quadrados, de maior ou menor espessura; 
a fig. 69 dá idéia dêste material, 


Õ01 
O CUM 


64 


Os blocos, além de tornarem as placas de 
betão armado, translúcidas, diminuem a 
massa de betão. À distância entre os blocos 
de vidro nas placas de betão armado, de- 
pende do cálculo e disposições consegiientes, 
dependendo também e muito, da quantidade 
de luz requerida no compartimento a ilumi- 
nar; muitas vezes esta distância reduz-se a 
3 e mesmo a 1 centímetro. Para proteger os 
blocos, aconselha-se a interposição de uma 
camada elástica entre o vidro e o betão, 
que se obtém com um banho de asfalto às 
partes que ficarão em contacto com a massa 
do betão (Fig. 70). 


Substância 
elástica 
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As dimensões mais vulgares dêstes blocos 


são: 
| | 
Pêso. 
| Perfil 


6,5>< 4/0,30 
d | 0,65 
5 | 0,80: 
0,95 | 
610,85 
8| 1,45 
2,50 


1) Vidro placado — Recobrindo o vidro 
incolor com delgada capa de vidro corado 
com côres diversas, obtém-se o vidro pla- 
cado; esmerilando ou atacando com ácido 
flurídrico a camada superficial em determi- 
nados pontos, aparece a camada incolor, o 
que, muitas vezes, permite tirar efeitos, quer 
decorativos, quer utilitários. O vidro pla- 
cado fabricou-se, inicialmente, nas côres 
vermelho, verde, azul e amarelo. E aplicado 
em diversos trabalhos, sendo notável o seu 
emprêgo nos aparelhos de sinalização dos 


caminhos de ferro, que marcaram o seu 
aparecimento no mercado. Na exposição 
internacional de Barcelona de 1929 apare- 
ceram vidros placados, que diferem dos 
anteriores, porque o vidro base em vez de 
ser da côr corrente, é branco opalino; êste 
tipo espalhou-se ripidamente, pois com éle 
se obtêm efeitos de luz surpreendentes, apa- 
recendo no mercado nas côres negro, azul, 
verde, amarelo, azul ultramar, laranja e 
vermelho. 


3) Vidro curvo — E muitas vezes neces- 
súrio, na construção civil, vidro com eurva- 
turas determinadas; a curvagem faz-se em 
todos os tipos de vidros: lisos, impressos, 
placados, etc. Às formas mais simples são 
as do perfil À (fig. 71) seguindo por ordem 
de dificuldade os perfis Ba J. O preço da 
curvagem do vidro cresce também com a 
dificuldade do trabalho; assim sendo No 
custo da curvagem do vidro que não tenha 
mais de 3 mm de espessura de modo a tomar 
o perfil 4, ficam reiinidos no quadro 
seguinte os preços da curvagem para que 
as placas de vidros tomem os perfis de B 


a fl. 


Custo | x 


| | 


| . | 


Í 
| 
| 


a E 
Perfil p 
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| | | | | 
X+5% |X+209% |X-+925% X-+250% | X-+809% |X--409% 


X+509% 


X+609% |X-+T0 9% 


Quando a espessura do vidro a curvar 
passa de 3 mm, a curvagem encarece cêrca 
de 20º/, por cada milímetro que a espes- 
sura aumente. 

À curvagem em meio cristal e cristal, 
tem um aumento de 30 e 40º/,, respectiva- 
mente. 

f) Vidro inestilhaçável ; vidro à prova de 
bala — Constituem os vidros inestilhaçáveis 
uma parte importante no fabrico dos veí- 
culos de tôda a natureza, especialmente na- 
queles em que a grande velocidade os expõe 
a tôda a casta de acidentes; em edifícios, 
também a sua aplicação é, por vezes, de 
particular valor. Poderemos reduzir a 2, os 
tipos desta categoria de vidros: o sandwich 
e o securit. 

No sistema sandiwich, placas de vidro, em 
geral duas ou três, são separadas por fólhas 
de celulose, transparentes, tudo fortemente 
aderente. Assim, poder-se-á garantir, não a 
invulnerabilidade do vidro, mas que se esti- 
lhasse em pedaços, garantindo por isso não 
cortar ou ferir com éles as pessoas que se 
encontrem perto no momento do acidente ; 
éste tipo de vidro apresenta a vantagem de, 
depois de terminado, poder ser cortado, 
biselado, pulido, etc. Existem produtos com 
as designações de triplex, vitrolex, salvid, 
durex, preventor, etc., que pertencem a esta 
classe. No seu fabrico pode-se empregar 
vidro ordinário ou cristal, convindo, con- 
tudo, que a chapa a empregar seja de faces 
perfeitamente planas, para que resista à 
prensagem adequada à execução dêste vidro 
de segurança, 

No segundo tipo — Securit — há uma só 
placa de cristal a fazer parte do produto, 
diferenciação nítida do processo anterior; 
submetida essa única placa a um processo 
especial de endurecimento, obtêm-se para ela 
uma flexibilidade particular, nunca obtida 
para qualquer classe de vidro. Ultrapassado, 
porém, o limite dessa flexibilidade, o vidro 
Securit fragmenta-se em pequenas parti- 
culas de forma rectangular e de tamanho 
nunca superior a 1 centímetro quadrado, 
fenómeno pelo qual o torna inofensivo em 
caso de acidente. Ainda que, sob o ponto 
de vista de segurança, êste vidro tenha 
superioridade sôbre o tipo anterior, tem a 


desvantagem de, mal obtém as suas pro- 
priedades definitivas, não se poder cortar, 
representando tóda a sua perda qualquer 
fenómeno de rotura local. 

Finalmente, o vidro à prova de bala, não 
é mais do que uma junção de Sandirichs ; 
isto é, aumentando o número de placas de 
vidro e celulose e empregando placas de 
vidro com 25 mm ou mais de espessura, 
obteremos uma massa, priticamente, imper- 
furável pelas balas das armas de fogo mais 
vulgares. À reiinião íntima entre as placas 
de vidro e celulose, é feita debaixo duma 
pressão de 90 kg/cm” (vidro Kinon) ou por 
meio de compostos orgânicos não saturados 
polimerizáveis. 

Vidros esmaltados. Obtêm-se aplicando 
sôbre os vidros, a frio e a pincel, misturas 
de fundentes, borax, ácido bórico e óxidos 
metálicos coôrantes; logo que a pintura seque, 
expõem-se as peças em muflas, a um calor 
moderado. 

A fuscagem do vidro efectua-se, actual- 
mente, quási só com o emprêgo de máqui- 
nas de projecção de areia; estas máquinas 
lançam, com pressão, areia ou pó esmeri- 
lante, sôbre o vidro. Se queremos sômente 
foscar certas partes, ou mesmo descrever 
certos desenhos com alternativas de pulido, 
cobrem-se as partes que queremos preser- 
var com cartão ou ontro produto conve- 
niente. 

Fixação de vidro em caixilhos. Para colo- 
cação ou fixação das chapas de vidro nos 
caixilhos de portas ou janelas exteriores, 
depois de cortadas pelas dimensões exactas 
dos vãos, são prêsas com pontas de Paris, 
como se indica na fig. 72 e depois fixas 
definitivamente com massa de vidraceiro; 
para execução desta massa poderá usar-se 


Fig. 72 
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qualquer das fórmulas descritas atrás, ou a 


seguinte o 


carbonato de chumbo . 41 “o 
branco de Espanha 41 “jo 
óleo de linhaça +... 18 *J. 


(Quando os caixilhos a envidraçar, fazem 
parte dos vãos interiores, os vidros seguram- 
-se com bites ou pequenas réguas de ma- 
deira, como está representado na fig. 73. 


Fig. 73 


Alguns defeitos do vidro construção. Os 
defeitos encontrados no vidro de construção 
podem ser originados : 

1.º — Porirregular composição — um ex- 
cesso de aleali on cal, como é sabido, pro- 
voca opacidade. 

2.º — Por fusão incompleta — grânulos 
borbulhas, pontos negros, etc. 

3.º — Por resfriamento incompleto — êste 
fenómeno dá origem a que apareçam à su- 
perfície do vidro ligeiras fendas capilares. 

4.º — Por defeito de composição e res- 
friamento rápido — fenómenos que provo- 
vocam a fragilidade dos vidros, 

O vidro ordinário é bastante frágil, mas 
esta fragilidade pode ser diminnída com 
uma operação que se domina têmpera: cla 
consiste em arrefecer, bruscamente, o vidro, 
no meio de uma substância gordurosa (ge- 
ralmente óleo). O cristal, que como dissé- 
mos é um vidro plumbífero, é muito caro, 
para que se use nos trabalhos vulgares de 
construção civil; é sômente empregado em 
obras ricas e, especialmente, em revesti- 
mento de faróis. 

Há um vidro para espelhos, muito usado 
em montras, não plumbifero e obtido por 
moldagem; a chapa déste vidro é sub- 
metido à brunidura, fenómeno que con- 
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siste no desgaste das suas superfícies, 
ge assim ficam perfeitamente paralelas 

e pulidas. Consegue-se chegar no fabrico 
Rms chapas a dimensões que vão até 
8",00 = 4",00 com grossuras de 6 a 8 mm. 

Vejamos agora alguns vidros de tipo 
especial : 

Vidros resistentes ao calor. O vidro 
«Jena», de pequeno coeficiente de dilatação, 
é insensível às trocas bruseas de tempera- 
tura; caracterizado por um elevado nan 
teúdo de ácido bórico, cérca de 11 a 15º4, 
tem um coeficiente de dilatação linear que 
vai de 31 a 43.107. E, contudo, pouco 
resistente aos alealis, por causa do seu ele- 
vado teor de ácido bórico. O vidro «Jena» 
já não é o único que se apresenta no mer- 
"ado com estas propriedades, tendo a fazer- 
-Jhe concorrência o «pyrer», americano», o 
usilex» e «resista », da Boémia e o «vulca- 
nita», alemão. 

Vidro solúvel. Assim são designados no 
comércio os silicatos de potássio ou de sódio; 
dissolvido em água, forma uma espécie de 
verniz com que se revestem as superfícies 
que queremos proteger contra os agentes 
atmosféricos, contra a putrefacção ou contra 
o fogo. Pode adquirir-se no comércio em 
pedaços sólidos, on em solução aquosa, com 
TO º/, de 5, O,; a tendência que a camada 
tem em destacar-se da superfície que cobre, 
corrige-se com a adição de corantes e maté- 
rias tórreas, à massa do vidro solúvel, 

Vitreosil. E o vidro de ácido silícico; 
êste produto fundido a 1725º, é transpa- 
rente. Tem grande resistência aos ácidos, à 
excepção dos ácidos flurídrico e fosfórico, 
por isso empregue nas indústrias de ácido 
sulfúrico clorídrico e nítrico, como substã 
tuto da platina, para instalações de concen- 
tração, ou para instalações de oxidação do 
amoníaco. Contudo, as combinações bóricas, 
destróem éste vidro. O seu coeficiente de 
dilatação é baixíssimo, dez vezes menor que 
o do vidro ordinário, o que faz empregar 
êste produto em trabalhos em que a tempe- 
ratura varia ripidamente, À sua resistência 
eléctrica é também grande, por isso muito 
empregue no revestimento de fornos eléc- 
tricos. Tem grande constância óptica, por 
isso empregue no fabrico de lentes e 


prismas; e porque tem grande transparência 
aos raios ultra-violetas é utilizado no fabrico 
das lâmpadas de vapor de mercúrio, 

Vidro óptico. Com o vidro óptico se 
obtém imagens incolores e bem definidas; 
éle não contém só os óxidos dos vidros 
ordinários, mas ainda ácido bórico, barita, 
óxido de zinco, óxido antimónio e muitas 
vezes ácido fosfórico e fluor. Há ainda um 
elemento especial próprio para o fim a que 
o vidro se destinará — para lentes fotográ- 
ficas conta-se com a adição de sulfureto de 
cadmio, para absorção de luz na zona ultra- 
-vermelha, óxido de terro, etc. 

Nesta categoria, encontramos os tipos: 
crown, vidros de silicato e cálcio, como os 
vidros dos espelhos, que têm um fraco 
poder refringente e dispersante das côres. 

O crown de borosilicato, que contém 
ácido silícico e ácido bórico, é caracterizado 
por grande transparência e grande duração, 
muito empregue em tôda a casta de instru- 
mentos ópticos. O crown pesado de barita, 
que contém barita em vez de cálcio, ácido 
bórico, zinco, etc., tem grande poder refrin- 
gente, mas fraco poder dispersante das 
côres; foi devido a esta categoria de vidros 
que foi possível a construção de objectivas 
fotográficas anastigmáticas, corrigidas. 

Crown de fluor, com poder refringente 
e dispersante das côres. 

Flint. Vidro de silicato e chumbo, com 
um conteúdo de chumbo muito elevado, de 
grande poder refringente e dispersante das 
côres. No fabrico dêstes vidros só se podem 
usar matérias primas quimicamente puras, 
para que assim se obtenha a maior trans- 
parência e uniformidade. 

Vidros para raios ultra-viotetas. Nesta 
classe de vidros costumam-se distinguir 
duas espécies diferentes: opacos, usados 
para protecção da vista, deixando portanto 
passar o espectro visível e transparentes, 
usados em hospitais, clínicas, oficinas, ete., 
para aproveitar a acção terapêutica dos 
raios ultra-violetas. Os primeiros são obtidos 
por adições de crómio, chumbo e outros 
produtos e os segundos com um teor ele- 
vado de ácido bórico e a adição de óxido 
de níquel. Encontram-se no mercado com as 
designações: «vita», «bioy», «UV», «bre- 


phos», «corex», conforme a sua prove- 
niência; o vidro «vita» é de fabrico inglês, 
o «corex», americano e os restantes são 
feitos na Alemanha. 

Modernamente, pede-se às janelas, mais 
do que iluminem e arejem, e por isso os 
vidros são chamados a desempenhar: 

1.º— O carácter térmico; isto é, tornar a ja- 
nela de tal natureza que se deminuam as des- 
pesas de aquecimento e ventilação artificial. 

2.º — Protecção contra o barulho, 

3.º — Difusão perfeita da luz e sua repar- 
tição interior. 

4.º — Condicionamento da luz para con- 
fôórto da habitação e para eficácia do trabalho. 

5.º — O papel de material de cobertura 
em combinação com a argamassa de cimento 
ou com o betão armado (betão translúcido). 

6.º — Grande resistência em superfícies 
de grande metragem. 

Estes pontos são desenvolvidos na comu- 
nicação que M, Polivka fêz à Sociedade dos 
Engenheiros Civis de França, em 12-935. 

A maior parte dos vidros são opacos para 
os raios ultra-violetas e infra-vermelhos, 
especialmente se são ricos em chumbo. 

Os que servem para a maior parte dos usos 
correntes, devem fundir entre, 1300º e 1400º; 
os que contêm sódio e potássio, são mais 
facilmente fusíveis que os contêm sômente 
um dêstes elementos. Os vidros de chumbo 
são os mais brandos, seguindo-se os de sódio 
e depois os de potássio. O vidro de potássio 
isola melhor da electricidade que o de sódio. 
Notar-se-ão que todos os vidros expostos 
largamente à acção da luz solar, adquirem 
uma coloração amarelada. Vejamos agora 
alguns valores característicos dêste mate- 
rial de construção: 


— Pêso específico. 
— DOTOZA . cs cus 
— Módulo de elas- 

ticidade...... 
— Calor específico 


2,5 kg dm” 
das 


4.500 a 10.000 kg mm” 
t==10 a 50º = 0,8 
a 0,15 
— Coeficiente de 
dilatação ..... 
— Coeficiente de 
condutibilidade 
calorífica ,.... 


35 a 105,10 


0,62 a 0,73 
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— Coeficiente de 
permeabilidade 
ao calor .. +... 


Janelas vulgares . 
Janelas duplas, 
com vidros es- 
paçados 0,10 
perda. «esses 
— Constante diléc- 


ERA mewes + od 
— Condutibilidad 
eléctrica vidro 


ordinário a 20º 


— Indice de refrac- 
O ces qritoas: Marid hd 
4 hi 4 9 

es Pransparéne la 
para os raios so- 
lares .. 


(para termo de compa- 
ração, tomaremos uma 
parede com 38 em de 
espessura, a que atri- 
buiremos a perda igual 
à unidade) 

= 4 


8.10" a 3.104 


Q /emº/em 


1,618 


85 a 90% 


— Resistência icom- 
pressão com pris- 
mas de secção 
transversal com 
5>5 ecmel0cm 
de alturas ssa 

— Resistência à 
flexão com pro- 
vetas de 20 em 
de altura. ..... 

Vidraça soprada,. 

Vidraça estirada 
ou moldada.... 

Vidro armado.... 

— Resistência ao 
Choque ..cese. 

— Resistência ao 
desgaste ...... 


5.000 a 11.500 kg em” 


280 a 590 kg em” 


400 a 520 » 
266 a 493 » 


pequena 


próxima à do basalto 


No quadro seguinte indicam-se as princi- 
pais dimensões com que costumam aparecer 
no mercado algumas das mais conhecidas 
categorias de vidros: 


| Dimensões mais vulgares 


Déiiinici | | | | Espessifta pica 
signação | em metros | em polegadas Peri o m 
minimas | máximas minimas máximas i 
Vidraça transparente. 0,94><0,61/1,20><0,84] 88><24 | 47x38 | 2548 6,25 
» » » » 3,5 a 4 8 
1,20><0,84 1,32 ><0,84 49x 33 | 64x33 | 25 a 3 6,25 
» | » » » 3,0 a 4 8 
— 1,02><0,6] — 40 x< 24 dDab6 14 
LI | = 
' | 
Vidraça fósca. |1,20><0,84/1,82><0,84] 47>x<33 | 5233 | 248 6 
E Ra “ " E E | = 
Vidraça canelada | 0,97 x 0,71 38 >< 29) 426 | 12 
Vidraça corada . , 1,20 >< 0,84 47>»< 33 Enio | me 
Cristal: | | | 
Pequenos vãos o! 2a | 5 a 0 
Médios » 3.30 >< 0,90 as 4 à 6 10 a 15 
Grandes » 6 as 15 a 20 
Ladrilhos .... À 0,24 >< 0,24 | E à IS a DÉ 2.0 
| 0,28 >< 1,28 | 3.10 
(Continua) 
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alemão. Foram elas que criaram a fama mandial dos medicamentos 


e produtos químicos alemães. 


ombages. Eamchements, Consolidaions PrOCÉIÊS PÓLO 


Sondagens geológicas Sociedade Anónima 

Estudo da resistência e permeabilidade com séde em PARIS 
de terrenos; laboratório geofísico A k Edo 

Consolidação e impermeabilização de + MO RD Sa 
terrenos e alvenarias por meio de no país e no estrangeiro 
injecções de cimento, produtos qui- 
micos, emulsão betuminosa Shell- 
perm, etc. 

Estacas de beton armado, sistema 
Ródio sem fazer trepidar o solo 
Rebocos comprimidos por «cement gun» 
Fundações em terrenos dificeis por 
congelação artificial, ou baixando 

o nível da água friática. 


Engenheiro delegado para Portugal 


Walter Weyermann 
P. do Município, 32-2.-LISBOA Tel, 2 8685 


| TORNOS DE QUALIDADE 


aos melhores preços 
Em tôdas as aplicações 


| 

| 

A MAIOR PRODUÇÃO DO PAÍS 
| Fabricados segundo tolerâncias «Schlesin- 

HH] ger», NA ORDEM DO 1/1100 mm e empre- 
gando aços especiais, também de Cr-Ni, 

os nossos fornos são PELO MENOS TÃO 

BONS COMO OS MELHORES ESTRANGEIROS 


Pedidos à 
Sociedade de Mármores 
de Portugal, L.º* Máquinas de Precisão, Ltd. 


(Director: Eng. J. d'Arriaga de Tavares) 


Rua de S. Domingos de Benfica, 63 
45, Rua da Boa Vista, 49-1.º 
LISBOA JD TELEF. 6 1581 LISBOA 
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3) Propriedades, das quantidades finitas post- 
tivas tendo por dimensão quantidades infi- 
nitas de dimensões jfinitas positivas e das 
quantidades infinitas tendo por dimensão 
quantidades infinitas de dimensões fimitas 
positivas. 


a) Análise operatória 


Propriedade primeira 


l 
ROMs quantidades, b” lcd “ (e, 


b? To E O , dizem-se da mesma dimensão, 


sem pre « ue: 


a) q = f 
1 
B==a-+1, para, p ER == (, 
d 
l 
ou Mm +—— ==09 
b) nos casos log. b 
limites l 
a ==(3--1, para, Pio po 
Db 
[0 go 
De 


, z 
o + no 
2)— Duas quantidades, bro ,€ 
[2] | 
dizem-se da mesma dimensão, 


-. Cor 
Dº Togosb 
sempre que: 


a) «a = f 
l 
B==«+-1, para, p—— =), 
logesb 
l 
ou m——— == 00 
b) nos casos logeob 
limites 
a==5 + 1, para, p -==0, 
logcob 
l 
ou, m === 
logoob 


CONCEITO DE PROBABILIDADE 


s. 7. JOSÉ PINTO MACHADO 


Toge b b) e, 


3) — ec quantidades, b” 


bº rogo» — , dizem-se da mesma dimensão, 
sempre que: 


a) q == 
|6= «ll, para, p—— =), 
oo 
b) nos casos | a 
limites cc bit era o ria cs, 
logesb 
[8 m 3 =0 


Propriedade segunda 


1) — Duas quantidades da mesma di- 


« dizem- 


l 
mensão, b” gd ,6,D gb. 
-se iguais sempre que : 


l 
“og, b” Piog,b 
2) — Duas quantidades da mesma di- 


| à 
a D— — OO e. 
mensão, b'logcot — , 6, D'Iogob 


-se iguais, sempre que: 


, dizem- 


m = p 


3) — Duas quantidades da mesma di- 


Z — 


- o rum 
mensão, b lgb ,6, D'rogoob 
-Sse iguais, sempre que: 


, dizem- 


ia - Rial l 
log b P log. b 


A impossibilidade de se conhecer o valor 
de, log..b, não nos permite verificar na 
pluralidade dos casos se sim ou não esta- 
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mos em presença duma identidade. Foi, 
como explicâmos, esta impossibilidade, de 
conhecer o valor de log..b que nos mos- 
trou a necessidade da coexistência de duas 
sucessões matrizes, uma para as quantidades 
finitas outra para as infinitas, para ser pos- 
sível a representação de tôdas as quantida- 
des, desta natureza, susceptíveis de con- 
cepção. 


Propriedade terceira 


1) — Dadas duas di da mesma 
1 


. a Êo imo - 6 E . 
dimensão bw.»  ,e, Db" iogab , diz-se 
que a primeira é maior do que a segunda 
sempre que se verifique a desigualdade, 


l l 
log. D =p log, b 


2) — Dadas duas quantidades da mesma 


a co? pa LE 


-—— — 3 * 
dimensão, blogo 6 Dºigoob — , diz-se 
que a primeira é maior que a segunda desde 
que se verifique a desigualdade, 


m>p 
3) — Dadas duas id e o e mesma 
- 60? 
dimensão, b” E DO, e, b'iogco db”, diz-se 


que a primeira é maior que a ei sem - 
pre que se verifique a desigualdade: 


| 1! 
bg 5 >> bPiGmo 5 


A impossibilidade de se conhecer o valor 
de, log. b, não permite, na pluralidade dos 
'asos, verificar a existência desta desigual- 
dade. Como já explicámos, a necessidade da 
coexistência de duas sucessões matrizes para 
ser completa e total a representação de tôdas 
as possíveis quantidades desta natureza, 
provém justamente, desta impossibilidade. 


Propriedade quarta — Propriedade funda- 
mental 


Teorema V, — O cociente da fracção im- 
própria, de duas quaisquer quantidades de 
dimensão, «, da sucessão matriz, é sempre 
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superior à maior quantidade de dimen- 
são, (x — 1), da mesma sucessão. 

Demonstração: À fracção imprópria de 
menor cociente, entre duas quantidades de 
dimensão, x, pertencente à sucessão matriz, 
será a seguinte : 


cujo valor é, 
ht ni So 
lim b aii loge b 
A m—0 


Mas vimos que, em virtude da própria 
maneira como a sucessão foi construída, é 
legítimo escrevermos a igualdade seguinte, 
que demonstra o teorema, 


, Eds MERO e! 
== lim b'Tog db 


T-—» 00 


lim bém 
A m—0 


! 
E. E 
loge b 


Como corolário a êste importante teo- 
rema, está, a propriedade que se traduz ana- 
lticamente pela igualdade, 


1 4 1 a l 4 

ph” Togo 6 >< EP TO O e. 1 TE O 
> 

Teorema V, —O cociente da fracção 


imprópria, de duas quaisquer quantidades 
de dimensão, «, de bases quaisquer, é sen- 
pre superior a qualquer quantidade de dimen- 
são, (x — 1), qualquer que seja a base. 
Demonstração : Seja o cociente de duas 
quantidades quaisquer de dimensão, z, 


l 
EE epa AO 
b loge b 


l cof 
bP loga b 


sujeita, esta fracção, apenas à condição de 
ser, 


r -—— 00% aii co? 
b loge b e. b? logg b 
Vamos mostrar que êsse cociente é sempre 


cot2—1) 


“ . , 
superior a qualquer quantidade, b” log; b 


qualquer que seja a base s. Na verdade é 
sempre possível escreverem-se as igual- 
dades, 


, | x 
logs b 


q = 004 m 
b loge b = | 


ES oo* á E : - co* 
b? logg b = bP logs b 


que tornam possível o escrever-se esta outra 
igualdade, 


m e e co” m' RR 2 co? 
b loge b b logs b 


I z 
! —— 
b? logs b ai 


DP Tag 
que, reportando êste caso, ao anterior, nos 
demonstra o teorema. 

Como corolário a êste importante teorema 
temos a propriedade que se traduz anahti- 
camente na igualdade, 


l a 
loge b 


| a 
+m+——— oo +p q—— co -+-m 
pb” Togo 4 pb? Toga d = bh 


«> E 
Propriedade quinta 


1) — O produto ou cociente de duas quan- 
tidades da mesma dimensão, de base finita, 


“4 | 3 

+ p—— 00 ! 
6 DO Co é igual à 
quantidade finita da mesma dimensão, de 


I 
———— GO 
| + loge b 


: + roog 
base finita, b” , para, 


1 
loga b 


ama RS ” 
= Jog: D 


2)— O produto ou cociente de duas quan- 

tidades da mesma dimensão, de base infinita, 
z A od . 

ot" ,e, cotP? | é igual à quantidade 

finita da mesma dimensão, de base infinita, 


z 
cof", para, 
+= Tp 


3) — O produto ou cociente de duas quan- 
tidades da mesma dimensão, uma de base 


z 


+-m q—— co 
finita, b Je? * outra de base infinita, 


cotP* é ainda uma quantidade da mesma 
dimensão cuja representação, por ser impos- 


sível conhecer o valor de log. b, não poderá 
passar da simples indicação da operação; 
assim se usarão as seguintes representações, 


ou 


l co? 
logos b 


l 
pter logç b +» 


Propriedade sexta 


I)—A potência finita e positiva, k, 


Eme 
duma quantidade, b” “8 | de base finita 
é uma quantidade da mesma natureza e 
dimensão, 


a 


| a k Í 
pf" loge b TA | ES cia loge b gi 


2)— À potência finita e positiva, k, 
+ m 007 


duma quantidade de base infinita, co 
é uma quantidade da mesma natureza e 
dimensão, 


+ k moo? 


+m 00? K 
À — (4) 


Na 


3)— A potência finita e positiva, Xk, 


+ mo oo* + p oo? 
duma quantidade, b” %b  scoo7 |, 


produto de duas quantidades da mesma 
dimensão, uma de base finita e ontra de base 
infinita, é igual a uma quantidade da mesma 
natureza e da mesma dimensão, 

+.p 00% | 
ara ui 


| a 
po" Tg d 


O prq De d 


z 
og: 5 ES add dio 


== b 
Propriedade sétima 


1)— À radiciação finita e positiva, k, 


, , 
; tm.—— oo 
duma quantidade, b” “%> , de base 
finita é uma quantidade da mesma natureza 
e dimensão, 
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2)— À radiciação finita e positiva, k, 
duma quantidade de base infinita, co + mos”, 
é uma quantidade da mesma natureza e 
dimensão, 


k/ + m 007 


oo == C0 


3)— A radiciação finita e positiva, k, 

+ m As oo? 

duma quantidade, b” “>, produto de 
duas quantidades da mesma dimensão, uma 
de base finita e outra de base infinita, é 
igual a uma quantidade da mesma natureza 


e da mesma dimensão, 


Propriedade oitava 


1)— A potência infinita positiva, por, 
A CPIS 

duma quantidade da base finita, b— Jc» 

é uma quantidade da mesma natureza de 


dimensão (z + p), 


2) — À potência infinita positiva, po”, 
duma quantidade de base finita, co +" <7, 6 
uma quantidade da mesma natureza de 
dimensão (2 + v), 


+ m oo? p co” +m.poo 124 8) 
So == 00 


3)— À potência infinita positiva, rc” 


y 


=» -+- Pp oq? 


x E yes oo? 
duma quantidade, bed xo, 
produto de duas quantidades da mesma 
dimensão, uma de base finita e outra de 
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base infinita, é igual a uma quantidade da 
mesma natureza de dimensão (2 + v), 


= Da 


E l 7) E) 
4 A E r oo: e 2 1. é 
EM jog “o ind loge 


Propriedade nona 


1)— A radiciação infinita positiva, po”, 


l Com 


io 4 
duma quantidade de base finita b” “e. 
é uma quantidade de dimensão, (2 — 2), 


p DS a 


| À m l 
+m——— co k o ——— DO 
V - logo bh — p loga ty 
b =D 


Observe-se, que enquanto se verificar, 
2 >v, a quantidade resultante conserva a 
natureza primitiva mas, uma vez que, 2.2, 
a quantidade resultante é duma nova natu- 
reza. Esta operação levar-nos-á, portanto, 
à criação dum outro grupo de quantidades 
infinitas cujo símbolo geral apresentará o 
seguinte aspecto, 


2) — A radiciação infinita e positiva, 
pe”, duma quantidade de base infinita, 
come, é uma quantidade de dimensão, 


(2—E), 


cold — 14) 


“- Mm CO mil Pol 
V — — p 
co 


| 
ê 


Igualmente se observa que sendo, 2», 
a quantidade resultante, conserva a mesma 
natureza, mas no caso inverso já isso se não 
dá. Desta circunstância resulta a criação 
dum novo grupo de quantidades, cujo sím- 
bolo genérico tem a seguinte feição, 
“mo” * 
GO 


- (Continua) 


RÁDIO-SONDAS | 


Descrição de um tipo 


Por C. BARRADAS DA SILVA 
(ASSISTENTE DO 1.5. T,) 


À rádio-sondagem que é, actualmente, o método mais eficiente 
da aerologia, realiza-se com radiometeorógrafos ou rádio-sondas. 
Estes pequenos aparelhos, transportados por balões, são essencial- 
mente constituídos por dois ou mais instrumentos meteorológicos e 
por uma instalação radioeléctrica emissora. 

Mais de quinze anos de investigação e constantes aperfei- 
coamentos na construção das rádio-sondas, em muitos países e por 
muitas entidades, permitiram já atingir um notável grau de per- 
feição e eficiência. 

À técnica das rádio-sondagens é quási desconhecida em Por- 
tugal e, por isso, se fazem algumas considerações de carácter geral 
sóbre o assunto e se descreve, a título de exemplificação, um tipo 
de rádio-sonda a cujo estudo se procedeu e cuja construção apre- 
senta algumas características interessantes, a par de alguns defeitos. 

Em mais de duas dezenas de tipos de radiometeorógrafos, 
alguns recentes, cujas descrições o autor leu, encontram-se defi- 
ciências de concepção que progressiva, mas parcialmente, vão sendo 
eliminadas. A própria existência de grande número de modelos, 
mostra que ainda não foi possível reiinir tódas as características 
desejáveis, e cada construtor sacrifica aquelas que considera menos 
importantes. 

Às comunicações de possíveis aperfeiçoamentos na construção 
dos radiometeorógrafos, que terão sido realizados nos últimos 
anos, estão, certamente, prejudicadas ou até interditas, pelas cir- 
cunstâncias merentes à guerra. 


dos referidos elementos meteorológicos. Um 
caso típico é o da «inversão» no sentido da 


O actual desenvolvimento da aviação, comer- 
cial e de combate, acentuou a necessidade da 
elaboração rápida e precisa de cartas meteoro- 
lógicas em altitude e de boletins de previsão. 

Embora, a partir dos valores observados no 
solo, possam deduzir-se, em geral, com sufi- 
ciente aproximação, os valores dos elementos 
metereológicos a diversas altitudes, as deter- 
minações directas, além de serem mais rigo- 
rosas, permitem esclarecer algumas anomalias 
que se verificam na variação, com a altitude, 


variação da temperatura, que se dá quando 
uma camada de ar quente se sobrepõe a uma 
de ar frio. 

A variação da temperatura com a altitude 
segue, normalmente, uma lei conhecida. A tem- 
peratura decresce quando a altitude aumenta, 
pois está relacionada com a pressão pela lei 
adiabática, 


| pel À 
(E) Y 
Tg Po 
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À inversão pode ter quatro causas diferentes. 

A inversão dinâmica é produzida por cor- 
rentes de ar. 

A inversão devida a uma massa de ar que 
aquece por compressão, ao baixar, ficando a 
temperatura superior à das camadas mais bai- 
xas, pode chamar-se inversão de afundamento. 

A inversão nocturna, é devida ao rápido 
arrefecimento da superficie da Terra, quando 
cessa a radiação solar, e das camadas de ar 
contiguas. 

E, finalmente, a inversão devida às camadas 
de nuvens, é causada pelo poder reflector da 
superficie superior da camada, Os raios solares 
reflectido vão aquecer considerâvelmente as 
camadas de ar superiores. 

A elaboração da carta meteorológica em 
altitude de uma zona extensa exige, natural- 
mente, que se efectuem sondagens simultâneas 
em diversos pontos, mas, quando se trata de 
estudar uma perturbação tal que a direcção e 
o sentido de propagação sejam, aproximada- 
mente constantes, sondagens oportunamente 
realizadas num mesmo ponto, podem permitir 
que se chegue a conclusões interessantes. Com 
efeito, conhecida a velocidade de propagação, 
é possível fazer a transformação da variável 
tempo em espaço, e estabelecer um perfil muito 
aproximado. Em algumas regiões, por exemplo 
nos Açõres, a propagação das perturbações 
meteorológicas apresenta direcções e sentidos 
nitidamente predominantes, 

As conclusões a que conduz a «análise das 
massas de ar e das frentes», técnica de previsão 
do tempo também designada acroanalise, cujo 
fundamento é a aplicação à troposfera dos 
princípios gerais da mecânica dos fluídos e da 
termodinâmica com valores obtidos por sonda- 
gem têm tambem um grande interêsse no estudo 
e previsão das condições de propagação das 
ondas rádioeléctricas de muito alta frequência. 
O índice de refracção das massas de ar é função 
da temperatura, pressão e umidade relativa. 

As determinações directas, acima do nível 
do solo ou do mar, podem ser feitas por três 
métodos. 

1.º — Explorando as sucessivas camadas da 
atmosfera com um avião ou aeróstato, cuja 
trajectória de ascensão deve aproximar-se, o 
mais possível, de uma recta vertical, que trans- 
porta os instrumentos meteorológicos. 
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2.º — Empregando balões-sonda, portadores 
de instrumentos meteorológicos registadores, 
que nem sempre se recuperam e dão indica- 
ções que vêm, evidentemente, atrazadas. 

3.º — Usando radiometeorógrafos ou rádio- 
-sondas, isto é, dispositivos transportados por 
pequenos balões, que transmitem automática- 
mente, através de uma instalação radioeléctrica 
emissora, as indicações dos instrumentos de 
medida. 

Por razões óbvias, o terceiro método é o 
mais aconselhável e está a ser cada vez mais 
empregado pelas entidades competentes dos 
vários países, há cêrca de dez anos. 

E estranho e lamentável que, até agora, no 
nosso país não se tenha criado qualquer tipo 
de rádio-sondas, e especialmente, que não se 
tenha organizado qualquer serviço de rádio- 
sondagens. A sua montagem, incluindo até a 
construção das rádio-sondas, seria viável, fácil 
e pouco dispendiosa. 

Faz-se, adiante, a descrição de uma rádio- 
-sonda a cujo estudo se procedeu, por se 
tratar de um tipo de aparelhos pouco conhe- 
cido entre nós. 


[1 


Um radiometeorógrafo ou rádio-sonda é um 
aparelho constituído por um pequeno balão, 
por um ou mais instrumentos meteorológicos 
de medida, por um ou mais emissores radio- 
eléctricos, com as respectivas baterias de ali- 
mentação, por um sistema eléctrico ou mecà- 
nico que transmite aos emissores as indicações 
dos instrumentos e pelas antenas e cabos de 
suspensão. Embora as indicações desejadas 
sejam transmitidas durante a subida, geral- 
mente, afim de se conseguir a recuperação 
parcial ou total da aparelhagem, esta vai sus- 
pensa de um paraquedas que evita a queda rá- 
pida no solo, após o rebentamento do balão. 
A Fig. 1 mostra um radiometeorógrafo antes 
da ascensão. 

Existem actualmente rádio-sondas de muitos 
tipos diferentes, cada um com suas vantagens 
e inconvenientes, correspondentes, umas e 
outros, às características dos instrumentos 
meteorológicos e da parte radioeléctrica, pos- 
suindo cada uma das entidades principais que 
realizam rádio-sondagens o seu modêlo especial. 


Na maioria dos tipos de radiometeorógrafos, 
os emissores funcionam sem modulação, e as 
indicações são transmitidas por meio da va- 
riação da frequência das ondas emitidas. 

Quando o aparelho tem mais de um emissor, 
cada um trabalha numa freqiiência média dife- 
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Fig. 1 — Balão de rádio-sondagem pronto para a ascensão 


rente, sendo o afastamento, em geral da ordem 
de 60 Mhz, ou mais. 

Nem sempre existe um emissor por cada 
instrumento meteorológico, podendo até um só 
emissor fornecer as indicações dos três ins- 
trumentos que uma rádio-sonda em geral 
tem — barómetro, termómetro e higrómetro — 
desde que cada um actue sôbre a freqiência 


de uma maneira conhecida e inconfundivel (!). 

Os comprimentos de onda usados variam, 
em geral, entre 5 e 150 metros, sendo os mais 
baixos principalmente usados nos Estados 
Unidos da América. 

À recepção dos sinais é feita, quási sempre, 
por um processo semi-automático, com recep- 
tores equipados com osciladores de batimento 
e com um dispositivo de registo automático 
(Fig. 2). 

Um sistema electromagnético (2) faz o tra- 
çado sôbre uma tira de papel enrolada num 
cilindro (1) a cujo eixo está fixado o botão de 


Fig. 2— Receptor semi-automático para a rádio-sonda 
Vaisala (Finlândia) 


comando do condensador variável de sintonia 
do receptor (7). O movimento é transmitido 
por meio do cabo (6). À sintonização faz-se 
com o auxílio do altifante (9) ou dos ausculta- 
dores, que reproduzem a nota audível resul- 
tante do batimento do sinal recebido com o 
gerado pelo oscilador local (b. f. o.). 

Como o registador se desloca segundo uma 
direcção paralela ao eixo do cilindro, obtém-se 
no papel um diagrama fregiiência-tempo donde 
se deduzem os valores das grandezas meteoro- 
lógicas, sabidas as sensibilidades dos aparelhos 
usados. Um sistema mecânico imprime movi- 
mento ao registador electromagnético. 


(') Além dos valores da pressão, da temperatura e 
da umidade relativa que estes instrumentos indicam, 
podem ainda obter-se as características do vento 
(direcção, sentido, e velocidade) empregando sistemas 
receptores com características direccionais (radiogo- 
niómetros). 
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Existem outros tipos de aparelhos receptores, 
correspondentes aos vários sistemas emissores 
das rádio-sonda. 

A transmissão ao emissor das indicações dos 
instrumentos de medida pode fazer-se mecâni- 


Fig. 3 — Sistema de transmissões mecânicas do radio- 
meteorógrafo Askania (Alemanha) 


camente (Fig. 3) ou elêctricamente, como su- 
cede no radiometeorógrafo que adiante se des- 
creve, por meio de variações de resistência, de 
auto-indução ou de capacidade nos circuitos 
oscilantes dos emissores. 

Os tipos de instrumentos meteorológicos 
usados nas rádio-sondas são todos os que se 
empregam nas estações meteorológicas terres- 
tres e mais alguns, embora em pequeno nú- 
mero, criados especialmente para aquéle fim, 

A aferição dos radiometeorógrafos faz-se em 
barotermóstatos em que podem estabelecer-se 
condições de temperatura, umidade e pressão 
variáveis e conhecidas. 


1 


À pedido do Serviço Meteorológico do Exér- 
cito, procedeu-se no Laboratório de Física do 
Instituto Superior Técnico ao estudo de um 
tipo de radiometeorógrafo de que caíram 
alguns exemplares no nosso país e do qual não 
se possuía qualquer descrição completa. 

O relatório dêsse estudo, de que se trans- 
creve a parte essencial, continha as conclusões 
tiradas do estudo directo do aparelho e as 
informações de interêsse imediato colhidas na 
bibliografia que foi possível obter. 
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A rádio-sonda estudada é designada num 
folheto publicado em Berlim em 1939, pela 
Comissão Aerológica Internacional, da Orga- 
nização Meteorológica Internacional, dedicado 
à construção das rádio-sondas, «rádio-sonda 
da Marinha Alemão». 

O aparelho é montado numa caixa paraleli- 
pipédica de material isolante e transparente, 
cujas dimensões são, aproximadamente, 17x 
> 10><5 cm, dividida internamente por uma 
parede perpendicular à aresta maior, que limita 
dois compartimentos, um destinado aos emis- 
sores e outro destinado às baterias. Na parte 
externa das faces maiores da caixa são mon- 
tados os instrumentos meteorológicos-manó- 
metro, termómetro e psicrómetro — e os dispo- 


Fig. 4—Face de rádio-sonda onde está instalado o 
sistema termométrico 


sitivos de transmissão eléctrica das indicações 
aos emissores. Duas tampas duplas, de alumí- 
nio protegem os instrumentos de choques e 
influências perturbadoras (irradiação solar, 
correntes frias, etc.), permitindo a circulação 
do ar na direcção vertical. 


O aparelho pesa 450 gr, sem baterias e 
640 gr, com baterias. 

Um termómetro de mercúrio, de contactos, 
dá as indicações da temperatura, por saltos, 
à medida que a coluna vai estabelecendo con- 
tacto eléctrico com pequenos fios metálicos que 
atravessam o tubo de vidro. A extensão da 
escala do termómetro permite indicar tempe- 
raturas compreendidas entre — 60º Ce + 30º. 

Os valores intermédios da temperatura, 
compreendidos entre cada dois contactos do 
termómetro, são dados por um condensador, 
do circuito oscilante de um dos emissores, cujo 
coeficiente de temperatura é conhecido. Este 
condensador está colocado na parte exterior 
da caixa, junto ao termómetro para ser influen- 
ciado, ao mesmo tempo que êste, pelas mesmas 
variações de temperatura (Fig. 4). 

Admitindo que, ao longo de uma vertical, a 
temperatura da atmosfera varia, segundo a 
lei adiabática, em função da pressão, pode 
calcular-se a ordem de grandeza da elevação 
útil do aparelho, correspondente à extensão da 
escala do termómetro ('!). 


H = TE) 5 a EC 9,5 km 
(1-&, 


10333 * 
aplicando a expressão: 


(') Recorre se à escala do termómetro, porque não 
se encontrou nenhum manómetro em bom estado. 


(?) Considerando o ar um gás perfeito, tem-se: 
p To 
Po T 


Uma variação dh de altitude originará uma variação 
de pressão, 
dp = —u dh 
Portanto: 
dp = — 13.0 ad Jo dh 
Po T 
Sabendo que p e T estão relacionados pela lei adia- 
bática, vem: 


h — Elevação, acima do nível do mar. 
9 — Diferença de temperatura, 
y — Relação dos calores específicos 
vo— Pêso específico do ar, nas condições 
iniciais, 
Po — Pressão atmosférica, inicial, 
To — Temperatura inicial. 


A umidade relativa da atmosfera é indi- 
cada pelo método psicrométrico. O psicrómetro 
é constituído por um termómetro idêntico ao 
anteriormente descrito, cujo reservatório está 
rodeado por uma manga umedecida. Uma 
pequena torcida de pano mergulha num reser- 
vatório e mantém a umidade da manga. 

Um aparelho especial, o vacuómetro de con- 
tactos, dá os valores da pressão. 

Uma porção de gás está encerrada num tubo 
fino de vidro por uma coluna de uma liga de 
mercúrio e tálio (indispensável nestes aparelhos 
preparados para funcionar em regiões onde 
a temperatura pode atingir — 60º C) cuja po- 
sição varia com a pressão exterior. O tubo 
dêste instrumento é também atravessado por 
contactos metálicos que são comutados pela 
coluna de mercúrio. À disposição dêstes con- 
tactos é tal que, embora se empregue o mesmo 
emissor para transmitir as indicações do manó- 
metro e do psicrómetro, as variações de fre- 
quência correspondentes à pressão não podem 
confundir-se com as resultantes das variações 
da umidade relativa. 

Para melhorar as indicações dos valores da 
pressão, o aparelho dispõe de dois vacuómetros 


Integrando, entre p, e p, correspondentes a O e h, 
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associados, cada um com dez contactos, o que 
permite obter vinte valores da pressão, se fôr 
utilizada tôda a escala do instrumento (Fig. 5). 

Durante o enchimento e aferição dêstes 
vacuómetros são tomadas precauções especiais, 
tendentes a evitar que a liga de mercúrio e 


Fig. 5 — Vacuómetro duplo e psicrómetro 


tálio se altere. Em seguida à aferição, «s 
vacuómetros são fechados à lâmpada, só de- 
vendo abrir-se imediatamente antes da ascensão. 
No entanto, a liga pode manter-se em bom 
estado cêrca de três dias. 

As variações de temperatura dão origem a 


erros, nas indicações do vacuómetro, mas, 
como a temperatura é conhecida em cada 


instante, é fácil efectuar as necessárias correc- 
ções. Apesar disso alguns modelos dêste tipo 
de radiometeorógralo têm manómetros prote- 
gidos por vasos Dewar, o que evita que sejam 
sensivelmente influenciados pela temperatura. 

As precisões que se conseguem com estes 
aparelhos são as seguintes: 


Temperatura + o,rº C(!) 
Pressão + 1 milibar 
Umidade + 3% 


(1) O autor reproduz esta indicação, que encontrou 
escrita num folheto a que já fêz referência, mas que não 
pôde confirmar, e duvida que seja possível obter tal 
precisão, com o princípio de funcionamento adoptado. 
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A parte radioeléctrica do aparelho é consti- 
tuída por dois emissores que funcionam nos 
comprimentos de onda, médios, de 31 e 39 m, 
pelas baterias de alimentação e pelas antenas 
(Figs. 6 e 7). 

Os emissores são dois osciladores de rádio- 
“frequência, do tipo Hartley, independentes e 
alimentados em série, os quais funcionam sem 
modulação. 

A válvula, que é um duplo triódio, de mo- 
délo especial e tem instalados no interior da 
ampola as resistências e os condensadores do 


Fig. 6 — Aspecto da rádio-sonda, sem os instrumentos 
meteorológicos, Os emissores ocupam o compartimento 
superior 


circuito de grelha, [funciona com uma tensão de 
filamento de 2 volt e com cêrca de 45 volt nas 
placas. 

A ligação dos emissores à antena faz-se 
através de dois condensadores de 10 pu, 

As indicações dos instrumentos meteoroló- 
gicos de medida são transmitidas por meio de 
variações da freqiiência dos osciladores. 

Alguns tipos de rádio-sondas usam oscila- 
dores de rádio-freqiência modulados e os 
instrumentos meteorológicos fazem variar a 
frequência do sinal de modulação. Este método, 
embora conduza a aparelhos mais complicados 
e portanto mais pesados e mais caros, é sempre 


de aconselhar quando não seja possível evitar a 
instabilidade dos osciladores de rádio-frequên- 
cia, de modo que as variações não desejadas da 
frequência originem erros despresíveis em face 
da precisão dos instrumentos meteorológicos. 

Às indicações são transmitidas aos emissores 
sem intervenção de quaisquer órgãos de natu- 
reza mecânica, o que é possível por todos os 
instrumentos serem do tipo de coluna de mer- 
cúrio e constitue a característica mais notável 


dêstes aparelhos. Cada instrumento tem asso- 
ciado um enrolamento, cujas tomadas intermé- 
dias são ligadas aos contactos que atravessam 
os tubos de vidro. Estes enrolamentos estão, 
por sua vez, ligados em paralelo com as bobi- 
nes L', L”, e L' (Fig. 7). Assim, à medida que 
as colunas de mercúrio estabelecem ou desfa- 
zem contactos, alteram-se as constantes dos 
circuitos conjugados com os circuitos oscilantes 
principais e vária freqiência da oscilação. 


Fig. 7 — Esquema da parte radioeléctrica do aparelho 


A e A, — Antenas. 

C, e €, — Condensadores dos cir- 
cuitos oscilantes. 

C; e C; — Condensadores de ligação 
às antenas (ro uu F), 


lantes. 


L, e L; — Bobinas dos circuitos osci- 


L',, 1, e L', — Bobinas dos instru- 
mentos meteorológicos (ver texto). 
V — Duplo triódio especial. 


| — Interruptor de filamento. 

Ba — Bateria de filamento (2 volt). 
Be — Bateria anódica (45 volt). 

C; — Condensador de passagem. 
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À exposição da construção nas Colónias Portuguesas 


realizada no Instituto Superior Técnico 


A realização no Instituto Superior Técnico 
da Exposição de (Construção nas Colónias 
representa um notável empreendimento, que a 
Técnica quiz registar, como lhe competia. 

Nas felizes palavras do actual Ministro das 
Colónias, ilustre professor da Escola onde 
se realizou a Exposição, que marcou por tantos 
motivos, e que serviram de prefácio ao catálogo 
que lhe serviu de guia, há que destacar as bem 
merecidas palavras de louvor ao Ministro e 
Sub-Secretário, que a tornaram possível pela 
obra realizada nalguns anos de esforços e de 
realizações para dotar as Colónias com as obras 
que o seu desenvolvimento impunha, 

Passadas as fases da ocupação militar e ad- 
mnistrativa, que, no final do século passado 
caracterizaram a nossa politica colonial, exe- 
cutados os primeiros planos de fomento econó- 
micos, que deram a algumas Colónias o seu 
actual progresso, impunha-se uma obra mais 
vasta de realizações que esta Exposição, nos 
vem mostrar e correspondem a outras tantas 
obras projectadas, em execução ou concluídas 


Estação de cami- 
nho de ferro de 
Nacala 
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e que bem mereceram as atenções de todos 
aquêles a quem foi dado admirar tão expressiva 


Projecto do Pórto e da cidade de Nacala 


DE LUANDA 


Plano de urbanização 
de Luanda 
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Plano geral das obras em execução no Pórto de Luanda 
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Liceu Salvador 
Correia em Luanda 


documentação da nossa actividade construtiva. 

Nas dez salas e locais da Exposição havia 
de tudo: obras públicas e construções, monu- 
mentos religiosos e grandes edifícios, bairros, 
palácios, habitações, escolas, liceus, colégios, 
hospitais, hotéis, estações de caminhos de ferro, 
planos de urbanização e comunicações, pontes, 
portos, instalações industriais e bancárias, obras 
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de arte, gráficos, mapas, fotografias, livros, 
representando um conjunto impressionante pela 
vastidão da obra que representava. 

A Exposição, que abria com uma frase de 
Salazar, relativa ao esfôrço construtivo dos 
portugueses no mundo, fechava com algumas 
palavras do Cardeal Cerejeira sôbre as obras 
de arte «que têm sempre algo de religioso por- 


Liceu Salazar em 
Lourenço Marques 


me 
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quanto são explendor da Natureza, que é obra 
de Deus», encimando o salão onde se juntaram 
as obras de arte religiosas destinadas a algu- 
mas das Catedrais construídas ou projectadas 
nas Províncias Ultramarinas. 

Impossível seria dar, no limitado espaço 
duma revista, uma idéia detalhada, de tudo o 
que se encontrava exposto, como impossível 
foi apresentar, no limitado espaço duma Expo- 
sição, tudo quanto tem sido construído ou pro- 
jectado nas nossas Colónias nos últimos anos. 
Por isso nos limitaremos, para os leitores da 
Técnica, e para seu arquivo, a dar uma breve 
resenha dos principais objectos expostos e que 
compreendiam : 


Planos de urbanização e comunicações: 


Planos de urbanização das cidades de Luanda 
e Beira e da futura cidade de Nacala. 

Planos de comunicações, farolagem e rádio- 
comunicações de Angola. 

Planos de comunicações aéreas da Colónia 
de Moçambique, 


Obras Públicas e Comunicações: 


Pontes : «General Carmona» sôbre o rio Inco- 
mati, «Cardeal Cerejeira» sôbre o rio Licungo, 


Plano geral das comuni- 

cações de Angola. Faro- 

lagem e balisagem da cos- 

ta, portos, aérodromos, 

carreiras aéreas, estações 

de T. S. F. e caminhos 
de ferro 


pontes sôbre o Lurio e sôbre o Zambeze, pon- 
tes do Caminho de Ferro de Benguela. 
Portos: de Luanda e de Nacala e ponte-cais 
de Novo Redondo. 
Caminhos de Ferro: Estações de caminhos 
de ferro de Nacala, de Lobito, de Benguela e 
da Gabela. 
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Comunicações aéreas de Moçambique 
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Oficinas de caminho de ferro de Benguela. 

Clube Ferroviário de Lourenço Marques. 

Aspectos dos caminhos de ferro de Moçam- 
bique. 

Aero-Gares: de Nova Lisboa e de Lourenço 
Marques. 

Estação rádio-telegráfica: de Luanda. 

Aproveitamento hidro-eléctrico: das Mabubas 
(Angola). 

Serviços de Saúde e Hospitais: Gráficos 
representativos da ocupação sanitária de Mo- 
cambique e de Angola. 


Centro de Diversões do Bairro para os empregados 
da Sociedade Agrícola do Cassequel (Angola) 


Hospitais: de Lourenço Marques, Nova Lis- 
boa, Sá da Bandeira, Tete, Vila Henrique de 
Carvalho, Maciá, Calulo e Seles. 

Maternidade : indígena de Luanda. 

Pósto Sanitário: de Novo Redondo. 

Depósito de Medicamentos: de Luanda. 


Edifícios Públicos e Particulares: 


Palácios do Govêrno: em Lourenço Marques, 
Beira e Bissau. 

Repartições públicas: em Nampula, 

Intendência: de Nova Lisboa. 

Praça do pôrto e Nova Alfândega: de Luanda. 

Câmara Municipal: de Lourenço Marques. 

Agências do Banco de Angola: em Sá da 
Bandeira e Nova Lisboa. 

Residência do Governador do Banco de An- 
gola: em Luanda. 

Palácio do Comércio e Indristria: de Luanda. 
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Bairros: Bairros de moradias para funcio- 
nários em Lourenço Marques e Luanda. 

Moradias para funcionários em Bissau. 

Bairros indígenas em Lourenço Marques e 
Luanda. 

Bairro operário em Lourenço Marques. 

Bairro piscatório no Cacuaco. 

Hotéis: Hotel Império para Luanda. 

Hotel Terminus do Lobito. 

Liceus, Escolas e Colégios: Liceu «Salvador 
Correia» de Luanda. 

Liceu «Salazar» de Lourenço Marques. 

Liceu «Diogo Cão» de Sá da Bandeira. 

Escola Agro-Pecuária «Dr. Vieira Machado» 
no Chivinguiro. 

Escola de Artes e Ofícios «Artur Paiva» em 
Sá da Bandeira. 

Colégios das Irmãs de S. José de Cluny em 
Luanda e Nova Lisboa. 

Estação Zootécnica: do Sul de Angola, na 
Hum pata. 


Centro de Investigação Cientifica Algodoeira: 


de Vila Perry. 

Catedrais, Igrejas e Paços Episcopais: Cate- 
drais de Lourenço Marques, Nova Lisboa e 
Nampula. 

Sé de Bissau. 

Igreja da Catumbela. 

Capela de N. S.º da Arrábida, no Lobito. 

Paços Episcopais de Nampula e Silva Pôrto. 

A arte religiosa estava representada, por 
alguns baixos relevos representando as Vias 
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Escola Agro-Pecuária de Chivinguiro (Angola) 


Estação de 
Rádio-navegação em 
Lourenço Marques 


Ponte ferroviária 
sóbre o rio Zambeze 
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Sacras para as Catedrais de Lourenço Marques 
e Nova Lisboa, algumas esculturas para estas 
catedrais e os vitrais para a segunda. 

Dos organismos de coordenação económica 
fizeram-se representar a Junta de Exportação 
dos Cereais das Colónias e a Junta do Algodão, 
por gráficos e documentários muito interessan- 
tes, a Agência Geral das Colónias, com algu- 
mas das suas publicações, figurando também 
na Exposição colecções de notas dos bancos 
emissores das Colónias e alguns azulejos des- 
tinados ao museu de Angola, 

À Exposição concorreram ainda com maque- 
tes, fotografias e esquemas, algumas das mais 
importantes companhias coloniais como a Socie- 
dade Agrícola do Cassequel, a Companhia 
Colonial do Buzi, a Companhia da Zambézia, 
e só as grandes companhias coloniais dariam 
matéria, pelas suas instalações, a um documen- 
tário interessantíssimo, a figurar numa exposi- 
ção dêste género. 

Tiveram ainda os organizadores da Exposição 
a idéia de incluir nos seus programas a exibição 
de alguns documentários coloniais. Feliz idéia 
esta que, depois de dar, através da Exposição, 
uma visão das obras realizadas e a realizar, 
trazia até nós, através dêsses documentários, 
alguns distantes pedaços do Portugal de Além 
Mar, infelizmente desconhecidas da maior parte 
da nossa gente. 

Ao esfôrço realizado correspondeu o grande 
interêsse despertado pela Exposição, e possa a 


grande lição que ela representou, despertar nas 
novas gerações o interêsse que as Colónias 
merecem, pelo que valem e pelas possibilidades 
que oferecem. 


Dodo Redes 
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Aplicação de rolamentos de rolos 
às bielas motrizes e conjugadas das 
locomotivas a vapor 


A experiência adquirida na aplicação de rolamentos 
de rolos às bielas motrizes e de conjugação das locomo- 
tivas a vapor é de grande interêsse visto que pode 
levar ao emprêgo definitivo desta importante e interes- 
sante aplicação. 

O South Manchouria Railway (S M R) utiliza nos 
combóios da linha Dairen — Mouckden — Hsinking — 
Harbin locomotivas do tipo Pacific com uma disposição 
de eixos 2-3-1 (fig. 1). Todos os eixos e os moentes 
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No trajecto, já indicado, a velocidade máxima é de 
100 km/h e a velocidade média de 75 km/h com um 
percurso anual de cêrca de 140.00 km por locomotiva. 

Antes da construção destas máquinas tinha-se pouca 
experiência da aplicação de rolamentos de rolos às 
bielas motrizes e de conjugação de locomotivas rápidas. 
Supôs-se no entanto que os rolamentos de rolos deviam 
convir perfeitamente neste caso atendendo a que as 
bielas tendem a tomar posições oblíquas. Atendendo 
aos esforços que actuam no moente da manivela motriz 
este deveria ter um diâmetro de 190 mm, pelo que se 
escolheu um dos rolamentos N.º I-37610/C 3 com as 
dimensões 200380 X 126 mm. Alguns dêéstes rola- 
mentos funcionam há mais de quatro anos e pode 
dizer-se que são suficientemente resistentes para esta 
aplicação. 


Fig. 1 — Locomotiva de expresso do South Manchuria Railway montada sôbre rolamentos de rolos 


das manivelas duma série de 12 destas locomotivas 
estão munidos de rolamentos de rolos SK F. As carac- 
terísticas principais destas máquinas são : 


Velocidade máxima. .. 130 km/h 
Esfôrço de tracção . - 16.000 kg 
Cargas por eixo : 

Eixos notor e conjugados. . 12.000 kg 
Boogie...» . cc veis 5250 » 
Bigsel . ci c ro vv KESOS 5 
Tender . .. Spice a 8.500 » 
Número de cilindros . . ... 2 
Diâmetro dos êmbolos . . 6oo mm 
Curso dos êmbolos. . . ... qro mm 
Pressão do vapor. . . . 15,5 kg/cm? 


As locomotivas foram construídas pela casa Hitachi 
Mfg Co, Kasado Works. A primeira entrou ao serviço 


em 1937. 


A montagem das bielas sóbre o moente está repre- 
sentada na (fig. 2). Os rolamentos são montados sôbre 
mangas cónicas de desmontagem normais. 

A posição do rolamento interior é fixada por um 
anel colocado entre o rolamento e o cubo da roda. 
A distância dos dois rolamentos, que deve ser exacta, 
é obtida à custa de calços anelares delgados que se 
colocam entre a borda maior da manga do rolamento 
interior e o anel do rolamento exterior. Para imobilizar 
a manga déste rolamento emprega-se igualmente um 
calço entre ela e a cabeça da contra-manivela. Esta é, 
por seu turno, fixada no tópo do moente. Esta imo- 
bilização das mangas de apérto tem dado sempre 
inteira satisfação; exige porém um certo rigor de 
montagem. 

As bielas, estando expostas ao ar livre, são bem 
arrefecidas durante a marcha graças ao próprio movi- 
mento e à velocidade da locomotiva. As cabeças destas 
bielas assim como os anéis exteriores dos rolamentos 
estão portanto a uma temperatura mais baixa que os 
rolos e que os anéis interiores. 
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Na altura da construção decidiu-se que os rolamentos 
seriam lubrificados com massa consistente que seria 
introduzida sob pressão por uma conduta que atraves- 
sasse o eixo do moente e que desembocasse nos rola- 
mentos por ramificações radiais. O SMR quiz que as 
locomotivas pudessem andar 2.000 km sem serem lubri- 
ficadas. 

Em virtude dos movimentos das bielas a massa é 
projectada para todos os lados e tem tendência a esca- 
par-se. Experimentaram-se diferentes dispositivos de 
vedação, nomeadamente anéis de vários tipos, tendo-se 
obtido bom resultado com juntas de couro e de borra- 
cha. Além da boa vedação êstes dispositivos devem ser 


FERE. 
Ele 


ZR 


3" 


locomotivas foram revistas tendo-se verificado um 
certo desgaste entre o ressalto médio do anel interior 
e a gaiola que faz a separação dos rolos e que era cen- 
trada por ésse ressalto. Deve atribuir-se esse desgaste 
à insuficiência da lubrificação em virtude da massa ser 
projectada para a periferia por efeito da fôrça centrí- 
fuga. Neste caso particular em que o raio da manivela 
é de 355 mm e o diâmetro da roda de 2 m a massa era 
projectada, quando a velocidade era de 100 km/h, por 
uma fórça igual a cêrca de 30 vezes o seu próprio pêso. 
A massa que entrava pelo interior do rolamento era 
lançada contra a superfície esférica do anel exterior do 
rolamento. Procurou-se então, naturalmente, realizar a 


a 


Fig. 2 — Montagem dos rolamentos das bielas motrizes, 
das bielas de conjugação e da contra-manivela 


sólidos permitindo as posições oblíquas que as bielas 
podem tomar em relação aos moentes. É difícil reduzir 
as suas dimensões sem prejudicar a sua eficácia. 
Actualmente utiliza-se um anel de couro de forma 
em L como se pode ver na (fig. 2). Este anel de couro 
está protegido por um envólucro de chapa de aço de 
241 >< 290 X 16 mm. 

Para a lubrificação das bielas bem como de tôdas as 
caixas de eixo emprega-se a massa SKF — 28. Nas 
bielas não convém utilizar no inverno uma massa 
muito consistente porque os rolos teriam a tendência 
a escorregar sôbre as superfícies de rolamento come- 
cando a gastar-se nas zonas sujeitas ao esfórço. 

Depois dum percurso de cêérca de 50.000 km as 
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centragem pelo anel exterior deixando de a fazer pelo 
anel interior. Para êsse efeito montou-se a quente um 
anel de aço sóbre a periferia da gaiola como mostra a 
segunda das (fig. 3). Este anel de aço SK F tem quatro 
chanfros para poder ser introduzido no anel exterior 
do rolamento e as partes chanfradas servem ao mesmo 
tempo de reservatórios de massa. Esta é introduzida 
sob pressão pelos canais radiais entre o anel de aço e 
a superfície de rolamento de maneira a obter-se uma 
lubrificação eficaz. Os rolamentos dêste tipo funcionam 
desde 1939 dando inteira satisfação. 

A construção mais recente de rolamento de rolos 
para esta aplicação foi simplificada com a reiinião 
numa única peça da gaiola e do anel de aço. 


Para facilitar a lubrificação a concordância entre as 
partes chanfradas e a superfície esférica é tal que per- 
mite um contacto semelhante ao dum veio sôbre um 
casquilho liso. Estes anéis fizeram-se de metal leve e 
de latão dando em ambos os casos o mesmo resultado. 
Como a construção em latão é mais barata será ela a 


Fig. 3— Os três tipos do rolamento de rolos I-37610 
sucessivamentc empregados nas locomotivas do SMR. 


que se adoptará. Está indicada na última das (fig. 3). 

No que respeita ao consumo de lubrificante, veri- 
ficou-se que cada lubrificação exigia cérca de 1 kg de 
massa para rolamentos. Para economizar massa, na 
medida do possível, a companhia de caminhos de ferro 


prolongou sucessivamente os intervalos de lubrificação 
de forma que actualmente os rolamentos das bielas só 
são fornecidos de massa depois dum percurso de 5.000 
a 6.000 km o que corresponde a um milhão de voltas. 

Uma vez que a prática demonstrou que os rola- 
mentos do tipo descrito convém tanto às bielas motrizes 
como às de conjugação, resta saber que série de rola- 
mentos se deve empregar. No caso presente as cabeças 
das bielas são grandes e relativamente pesadas. Isto 
origina dificuldades para os construtores de locomo- 
tivas no que respeita ao estabelecimento duma equili- 


bragem que satisfaça sôbre tudo para as velocidades 


elevadas. Por esta razão seria vantajoso utilizar rola- 
mentos duma altura menor o que deve ser possível sob 
o ponto de vista da duração. 

A aplicação de rolamentos de rolos aos eixos e às 
bielas traz muitas vantagens para os caminhos de ferro. 
A título de exemplo merece ser assinalado que a resis- 
tência ao arranque pode ser reduzida para go e 80º/. 
As locomotivas podem circular durante períodos mais 
longos sem serem revistas e podem forçar-se muito as 
condições de exploração. O aumento de preço resul- 
tante da montagem integral duma locomotiva a vapor 
sôbre rolamentos de rolos amortiza-se em pouco tempo. 


(Condensado de «La Revue des roulements à billes», 
1943, 1.º 4). 


NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 


Saltos de Agua e Presas de Embalse 


Tomo 1, por José Luiz Gómez Navarro e José Juan 

Aracil, com alguma colaboração de Fernando Reig 

Vilaplana. Segunda edição, corrigida e aumentada. 

Um volume (24,5>< 17 cm), com 896 páginas e 767 

figuras. Revista das Obras Públicas. Madrid, 1944. 
Preço: 140 pesetas. 


Acaba de sair a segunda edição do notável tratado 
de Gómez Navarro, tão desejado por todos os que, nos 
países de línguas espanhola é portuguesa, aí foram 
colhêr os seus conhecimentos de um importante ramo 
da hidráulica aplicada. 

Este livro, preparado em 1932, quando Gómez 
Navarro era professor da Escola de Caminos, Canales 
y Puertos, destinava-se especialmente a servir de guia 
aos alunos de Hidráulica Aplicada, numa parte impor- 
tante dessa cadeira, mas a competência com que esta 
matéria foi extensamente tratada fêz com que o livro 
obtivesse uma larga aceitação entre os engenheiros que 
se dedicam, especialmente, a problemas de aproveita- 
mentos hidráulicos. 


Esgotada rapidamente a primeira edição, foi o 
Sr. Gómez Navarro instado pelos seus colegas e antigos 
alunos para preparar uma nova edição, a que, a princí- 
pio, se negou, em virtude do esfórço que isso exigia, 
por ser necessário refundir completamente tôda a 
matéria, pois os progressos havidos no campo das cons- 
truções hidráulicas exigiam que assim se procedesse. 
Finalmente, com uma maior colaboração do Sr. Juan 
Aracil, apareceu a tão almejada segunda edição, que 
pode dizer-se, representa uma boa obra completamente 
nova, não só pelo aumento que sofreu, em mais de 50º 4, 
mas também pela revisão efectuada em todos os capí- 
tulos, bem manifestada pelas numerosas citações biblio- 
gráficas contidas no texto, relativas a revistas com data 
posterior à primeira edição, Trata-se, portanto, de uma 
obra que terá de figurar, em tôdas as estantes, ao lado 
da primeira edição. 

Não esqueceu o A. os interessantes trabalhos que o 
Laboratório de Hidráulica da Escola está efectuando 
no domínio dos problemas da hidráulica aplicada. Assim, 
no final do livro, depois de dedicar algumas páginas 
aos modelos reduzidos e ao estudo do ressalto hidráu- 
lico, apresenta, em súmula, os notáveis estudos que, 
sob a direcção do prof. Becerril, foram efectuados 
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pelos engenheiros Vicéns e Hernández Rubio para 
efeitos da protecção do terreno a jusante de barragens 
descarregadores. Esses estudos conduziram à adopção 
de soluções originais, destinadas à dissipação da energia 
das enormes massas de água das cheias descarregadas 
sôbre as barragens de Conchas (rio Lima) e Cijara 
(rio Guadiana), ambas actualmente em construção. 

Em nome dos alunos do Instituto Superior Técnico, 
enviamos ao Sr. Gómez Navarro os nossos sinceros 
agradecimentos pela sua obra, que irá eficazmente con- 
tribuir para a preparação de engenheiros portugueses 
especializados em problemas de aproveitamentos hi- 
dráulicos, na época presente tão necessários para a 
resolução do grande plano de electrificação nacional. 


Co As 


Motores Diesel 


por ORVILE ADAMS 
Tradução espanhola de HENRIQUE FREIXA 
590 Págs. — Preço 70 Pst. — Ed, Gustavo Grlli — Barcelona 


O motor Diesel triunfou primeiro na Europa devido 
principalmente ao facto de consumir combustíveis mais 
baratos que a gasolina (economia de cêrca de 35º 9) O 
que levou os construtores europeus a encaminhar os 
seus esforços no sentido do motor rápido e ligeiro 
(automotoras e camiões) tendendo a substituir os moto- 
res de explosão a gasolina. 

Na América, onde abunda a gasolina, éste factor 
económico não se faz sentir tanto. Além disso o motor 
Diesel, para uma dada potência, é cêrca de 50 a 75 º% 
mais caro que o motor de gasolina para potência igual, 
diferença que se faz sentir ainda mais nos E. U. pelo 
facto da construção dos motores de explosão ser feita 
em grandes séries e portanto mais em conta que na 
Europa. Porém dados os progressos da técnica no sen- 
tido da aplicação a automóveis do motor Diesel e dadas 
as suas vantagens incontestáveis, prevê o autor a sua 
generalização na América, mas para que o êxito déste 
motor seja completo «é necessária uma reeducação dos 
operários que o constroem, do agente que o vende, do 
cliente que o compra e do mecânico que cuida déle 
em serviço». 

Foi por isso que escreveu este tratado elementar 
do motor Diesel destinado ao estudante, ao mecânico 
e ao engenheiro prático, «tendo procurado apresentar 
os conceitos fundamentais duma maneira clara e con- 
cisa por forma a poderem ser fácilmente compreendi- 
dos sem necessidade de matemáticas». 

Num primeiro capítulo expõe com bastante cla- 
reza os princípios fundamentais do Diesel, preocupan- 
do-se mesmo em definir certas noções extremamente 
elementares como p. ex.: potência efectiva, CV, velo- 
cidade do êmbolo, etc. Nos capítulos seguintes des- 
creve, sem descer a cálculos ou pormenores constru- 
tivos, as partes principais do motor. 

Dedica outros dois capítulos respectivamente aos 
combustíveis e lubrificantes a usar e outro, particular- 
mente interessante, à «Selecção, Instalação e Verifi- 
cação dos motores Diesel» em que se indicam esque- 
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mâticamente os factores respeitantes à sua aquisição 
e conservação. 

Nos últimos capítulos, depois de passar em vista o 
desenvolvimento do motor rápido na Europa, fazendo 
a propósito algumas considerações sôbre o seu pro- 
vável desenvolvimento na América, trata do funcio- 
namento, conservação e aperfeiçoamentos do motor 
Diesel automotor. 

Tódaa obra está escrita em linguagem clara, simples 
e sugestiva, terminando os capítulos (em número de 20) 
com uma recapitulação da matéria sob a forma de pre- 
guntas e respostas. | 


Cálculo de estruturas reticulares 


Por CARLOS FERNÁNDEZ CASADO 371 págs. 
3* edição Ed. Dossat — Madrid — Preço 44 Pts. 


Encontra-se largamente desenvolvido neste livro o 
método de Cross, aplicado ao cálculo de estruturas. 
A simplificação introduzida pelo método reduz consi- 
derâvelmente os cálculos na resolução de vários pro- 
blemas de estabilidade. 

O autor, procurando sempre uma interpretação in- 
tuitiva das operações a efectuar, depois de estudados 
os vários tipos de barras e seu comportamento, apre- 
senta a aplicação geral do método a qualquer estrutura, 

Numa segunda parte estão minuciosamente estuda- 
dos os exemplos mais correntes de estruturas. 

Esta nova edição publicada quatro anos depois da 
segunda, apresenta-se notâvelmente modificada e muito 
mais desenvolvida de modo a acompanhar a sistemati- 
zação progressiva do método tratado. 

A «Técnica» agradece reconhecida a oferta das suas 
obras a que tem feito referência, 


Resistência 


Por CARLOS FERNÁNDEZ CASADO 286 págs. 
Ed. Dossat — Madrid — Preço 60 Pts. 


Apresentando primeiramente o estudo das peças 
prismáticas, ou seja, o seu comportamento sob a acção 
dos diferentes tipos de solicitações simples e compos- 
tas, o autor estuda, no segundo capítulo, os resultados 
a que conduz a teoria da elasticidade, comparando-os 
com as conclusões da teoria clássica. 

Nos dois últimos capítulos desenvolve considera- 
ções sôbre o fenómeno da rotura e relaciona a resis- 
tência dos materiais com a sua estrutura interna. 

A presente obra é, portanto, muito útil para o estudo 
da resistência de materiais e teoria de elasticidade. 


Manual de aviominiatura da M. P, 
Por RICARDO DE SOUSA LIMA 


Livrinho dedicado pelo autor à Mocidade Portuguesa 
e em que procura contribuir para o desenvolvimento 
daquilo que chama sentido do ar. 

A Aviominiatura é, para todos aquêles que se inte- 
ressam por assuntos de Aviação, a primeira maneira de 
tomar contacto com as realidades do vôo. 
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PEA E RT 


UMA NOVA SECÇÃO 


É hoje difícil ao técnico, sem uma pesquisa demorada e fatigante, acompanhar a evolução 
dos métodos e controlar as realizações feitas, através dos artigos de numerosas publicações, que 
nunca atingem um grau de especialização que facilite essa procura. 


A Redacção da «Técnica» julga minorar um pouco a gravidade do problema, para os seus 
leitores, com a puúlicação da nova secção FICHEIRO. 


É nossa intenção mencionar os artigos de maior interêsse publicados nas revistas recebidas 
na nossa redacção, acompanhando esta menção das notas indispensáveis (o que nos foi impossível de 
conseguir já neste número) e das respectivas classificações segundo a classificação Decimal Universal. 


Começaremos também no próximo número a publicar as notas para a organização de um 
Acheiro dos artigos publicados na «Técnica» desde o início da sua publicação. 


Na impossibilidade de publicar um número de fichas que satisfizesse, além do que a criação 
dum formato de fichas podia não satisfazer às dimensões de ficheiros porventura existentes, optâmos 
por êste sistema que permite, por corte e colagem, uma adaptação aos formatos mais vulgares. 


3:62 Economia 


Técnica, Economia e Progresso. 
Técnica n.º 151, Pág. 47, (12-944). 


35.000 


Ensayo de introducción a una nacionalización 
administrativa. — Galafre. 
La Ing., pág. 254, (4-944). Pág. 433, (6-944). 


351.712 


Acerca de la ejecucion y financiacion de las obras 
publicas. — /. Pastor. 
C.y T., vol. 103, n.º 505 e 506, pág. 170, (8-944). 


351.712 


Las obras publicas. — Llorens Pastor. 
C.y T., vol. 103, n.º 507, pág. 250, (0-944). 


517.2 Matemática 
Problemas auxiliares do cálculo variacional. Lu- 

gares geométricos generalizados — Dr. Mira Fernandes. 
Técnica n.º 151, pág. 53, (12-944). 


531.25 : 531.23 


Uma simplificação no traçado das linhas de influén- 
cia — Vieira Barbosa. 

Técnica n.º r5r, pág. 82, (12-944). 
531.7 Física 
L'utilisation de la méthode piczo électrique dans 


la mesure des pressions. 
De G. C., n.º 312, (1-2-944). 


536.7 


O 4.º princípio da termodinâmica — /smardti. 
C.y T., vol. 103, n.º 506, pág. 87, (1944). 


536.7 : 621.165 


El experimento con modelos de álabes moviles 
y fijos — Mallol. 
C. y T., vol. 103, n.º 507, pág. 199. (1944). 


537.71 


Unidades logarítmicas — Lng. Brito Aranha. 
Técnica n.º 151, pág. 64, (12-944). 


620.14 (06) Ensaios 


«Instituto del cemento y del hormigón» en el Ins- 
tituto de investigaciones técnicas» — Palomar. 
Cemento — Hormigon n.º 127, pág. 292, (10-944). 


621.24 Máquinas hidráulicas 


Los fenomenos de cavitacion en las turbinas hidráu- 
licas — Usandizage. 
Dyna n.º 10, pág. 493, (10-944). 


621.311.21 Electrotecnia 


L'anénagement hydro électrique du Hasli Supérieur. 
De G. €C. n.º 3126, (1-2-944). 


621.311.21 


A central Môrel por Búchi, produzindo 60000 KVA. 
R. O. P., pág. 607, (9-11-944). 


621.315.2 


Un sistema para empalme de cables en las lineas 
de transporte de energia electrica — Usahiaga. 


Dyna n.º 10, pág. 507, (10-944). 


621.36 


Desarrolo de la soldadura en la construccion naval 
mercante inglesa. — Revista das Revistas. 
R. O. P., pág. 6or, (1-11-944). 


621.396 


Rádio-sondas. — Barradas da Silva. 
Técnica n.º 151, pág. 113, (12-944). 


621.4 


La conduite des fours á réchauffer fonctionnant 
ou gaz à leau. 
Le G. €C. n.º 3128, (1-7-944). 


621.43 


Nuevo filtro hidraulico para gasogeneos — Atmingol. 
R. O. P. (1-11-944). 


621.431.74 


O motor Diesel en la navegacion su estado y desa- 
rrollo — Schmidt. 
Dyna n.º rr, pág. 5535, (11-944). 


621.5 


Graiseur á réserve d huille séparée pour appareils 
fonctionnant á l'air comprimé. 


621.67 


A bomba centrifuga na técnica moderna — M. de 
Oliveira. 
R. do C.de F.n.º 94 X; 193, (6-944). 


621.8 


Aplicação de rolamentos de rolos às bielas matri- 
zes e conjugadas das locomotivas a vapor. 
Técnica n.º 151, pág. 127, (12-944). 


621.81 


La capacité de charge statique des roulements a 
billes et des roulements — La revue des soulements á 
billes. 


SK Fn.º3, pág. 36, (1943). 


621.833 


Notas sobre las engranajes de perfil de evolvente 
y sus aplicaciones práticas — Guerediain. 


Dyna n.º 11, pág. 547, (1-1-944). 


622.346.6 Minas 
Tantalo no Brasil. 
Eng., vol. II, n.º 23, pág. 416, (6-944). 

623.81 De navios 


Las vibraciones de torsion en la propulsión marina. 
— Delucchi. 
C.y T., vol. 103, n.º 506, pág. 115, (1944). 


624.2.022. 2: 69.051.3 


La sustitución de puentes en las antiguas lineas 
de los ferrocariles andaluces — Muiioz. 
R. O. P,., pág. 588, (1-11-944). 


Pontes 


624.6 


El puente de la Coudette sobre el Gave de Pau — 
Ponte de arcos com tirantes. 
R. O. P., pág. 602, (1-11-944). 


625.7 


Construccion del trama Rio Salado — Las Flores — 
F. Dias. 


C.y T., vol. 103, n.º 507, pág. 259, (1944). 


627.52 Obras Marítimas 


E) 

Defensa de costas contra la accion del mar — 
Suárez. 

R. O. P., n.º 2755, (1-11-944). 


627.821 


Cálculo y construcción de presas de vertedero — 
Arglada. 
C. — H. n.º 127, pág. 302, (10-944). 


628.352 Técnica Sanitária 


Las unidades Q. M. S. en las plantas para el tra- 
tamento de liquidos cloacales — Tanque de sandares 
com decantador submerso) — Butet. 


La Ing., pág. 366, (6-944). 


629.135 : 66.017 


Modernas materiales aeronáuticas. 
Dyna n.º 10, pág. 512, (10-944). 


651:62 Organização 


Organização de um escritório de engenharia — 
(Com um esquema geral de serviços ). 


Eng., pág. 455, (7-944). 


656.01 (81) Transportes 


Transportes colectivos urbanos para S. Paulo — 
M. P. Silva. 


Eng., pág. 437, (7:944). 


662.95 Indústria Química 


Investigaciones con distintos tipos de mecheros — 
K. O. Borchers. 


Dyna n.º 10, pág. 517, n.º II, pág. 565, (11-944). 


666.942.12/A 


Via seca a via húmeda? — Gascuitana. 
Cemento X, pág. 314, (11-044). 


666.95 


Pozolanas y cementos puzolânicos — Miúgica. 
Cemento X, 256, 271, 203 € 317, (8 a I1-944). 
690 — 623 : 38 


Los refugios antiaérios — Alvarez Rojas. 
C. y T., vol. 103, n.º 507, pág. 217, (1944). 


Construções 


690.001 


Indicação geral e norma de cálculo da estrutura do 
novo Hospital Escolar de Lisboa — Eng.” E. Carvalhal 
e T. Cardoso. 

Boletim da Ordem dos Engenheiros n.º 10 e 11, (1944) 
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ERRATA 


Um conceito de probabilidade 


Por necessidade urgente de publicação foi-nos impossível no número de Novembro 
último cumprir o preceito, de há muito estabelecido, de apresentar as provas dêste artigo 
à revisão do autor. Apareceram por isso algumas gralhas importantes de que pedimos des- 
culpa ao autor e aos nossos leitores. Além daquelas que facilmente se apreendem devem 
cortar-se no fim da página 37 as linhas que começam em «Resulta de tais expressões» 
e terminam em: «ser conhecido», que, de resto, não formavam sentido. 


Algumas notas sôbre o campo filoneano da Panasqueira 


Apesar das provas terem sido cuidadosamente revistas pelo autor, êste pediu-nos a 
rectificação dos seguintes érros: 


Pag. Onde se lê: Deve lêr-se; 
17 No grupo IV, a direcção predominante é No grupo IV, a direcção predominante é 
NW-SE, 40º NE, NE-SW, 40º NW. 
be. Mergulhando mais acentuadamente para SE, Mergulhando mais acentuadamente para NW. 


Na fig. 11, no IV, deve a seta indicar o NW. 
Na fig. 15, no IV, deve o tracejado inclinar o mesmo ângulo para NW. 
Na planta do Couto Mineiro, no IV. deve a seta ter sentido contrário. 
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Cofres e Casas Fortes 


ábrica Portugal 


Corredor de CASA-FORTE com porta principal e porta de socorro 


talado no edifício da CASA DA MOEDA 
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Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
fundações, etc. 
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FABRICA EM SACAVEÉM 


TELEFONE 20879 TELEG. EPALDA LISBOA 


Nova edição do 


REGULAMENTO DE BETÃO ARMADO 


COM AS ALTERAÇÕES DO DECRETO N.º 33:02 


À venda na Redacção da TÉCNICA 


Nova edição das 


Normas e Regulamentos para Eis Eléctricas 


À venda na redacção da «Técnica» . 


& 6.C NA PAZ COMO NA GUERRA 


THE GENERAL ELECTRIC CO. LTD OFf ENGLAND 


HA VAMOUAROR DO PROGREOOO DA ELECURICIDADE 
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O desenho e construção das instalaçõos e equipamento para o rápido transporte de materiais em bloco, 
foi uma das primeiras actividades da C. E. €, pioneiros nas investigações técnicas e sua execução na 
Grã-Bretanha. 

Esquemas de manobra para transporte de materiais desenvolveram-se em grandeza e importância à 
medida que a necessidade de equipamentos mais eficientes para a indústria tém aumentado durante estes 
últimos anos, e as- instalações da Comranhia, transportando 2.000 toneladas por hora, pode ser notada em 
minas, estações geradoras, fábricas de gás, docas, cais e fábricas em geral, etc., em tôda a parte do Máândo. 

A grande e longa experiência neste ramo especial de engenharia, já tem sido do máximo valor durante 
a guerra. 

No desenho do equipamento para muitas das necessidades individuais para as indústrias da guerra a 
experiência da Companhia ficou oinda mais rica, e após as hostilidades os recursos da G, E, C., que durante 
os últimos: anos foram só utilizados para os esforços da guerra, ficarão disponíveis para todos os que têm 
problemas de taansportes em qualquer parte do Mundo, 


ESQUEMA DE ELECTRIFICAÇÃO 


Os esquemas da electrificação da G. E, €., foram aplicados em tódas as indús- 
trias como nas de Aviões, Automóveis, Locomotivas, Vagões e Carruagens dos 
Caminhos de Ferro, Mineira, Têxtil], Ferro, Aço, Cobre e Refinarias de óleo, etc, ete 


THE GENERAL ELECTRIC CO. LTD. MAGNET HOUSE, KINGSWAY, LONDON. 
REPRESENTANTES: 


THE ENGINEERING COMPANY 0OF PORTUGAL LTD 
RUA DOS REMOLARES, |2-|,/— LISBOA 


ELECTRO RECLAMO, 1.” 


ENGENHEIROS 


ILUMINAÇÃO 


É 


PUBLICIDADE 


REALIZADORES DA ILUMINAÇÃO DA EXPOSIÇÃO 
DAS ACTIVIDADES DO MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS 
NO INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


RUA DA MÃI DE ÁGUA, 50-52 e TELEF. PABX 2 5383-2518] € LISBOA 


MOTORES <DEUTZ> 
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Motor marítimo Diesel de 530/642 CV. a 400.r.p.m. 
instalado em muitos navios portugueses 


MOTORES: 


A GASOLINA E PETRÓLEO 
«DIESEL» TERRESTRES E MARÍTIMOS 
A GÁS POBRE COM GASOGÉNEOS «DEUTZ» 


GRUPOS: 


AUXILIARES MARÍTIMOS 
ELECTROGÉNEOS 
MOTO-BOMBAS 
MOTO-COMPRESSORES 


CENTRAIS ELÉCTRICAS 


MOTORES ÓLEOS PESADOS, L.” 
«MOTOP» 


APARTADO 565 RUA DA VITÓRIA, 88, 3.º 
TELEFONE 23952 


| 


ERRAR O DRE À 


= — 


Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERÁALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao 


da comissão executiva 


OFICINAS E LABORATÓRIOS. 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 
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Emprêsa de Sondagens e Fundações 


Teixeira Duarte, L.“ 


Sondagens 
geológicas 


Consolida- 


ções do solo 


Impermeabili- 


zação de rochas 


Poços artezianos 


Rebaixamentos 


do nível freático 


Captações de 


r b a 
agua sublerranea 


Fundações de 


todos os géneros 


Alicerces 


económicos 


Estacas de 


todos os lipos 


Consolidação de 
más fundações 


Obras hidráulicas 


Obras sub- 


lerrâneas 


Fundador e Director: Eng. Ricardo E, Teixeira Duarte 


NOVA SEDE 


ETSEOA-- RUA DA BEFESGA, SJ, 3:” 


TELEFONE 2 3962 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 


Representante geral para Portugal e Colónias: 


EDOUARD DALPHIN 


Escritório Técnico: Praça de D. João |, 25, 3.º Dir. / PORTO ; Tel. 241 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos par: 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
“eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diesel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 
tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem. 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, etc. 


Barragem do Ermal, da Companhia Electro-Hidráulica de Portugal, 
com 20 milhões de metros cúbicos de capacidade da albufeira. 
Na parte central, duas comportas automáticas, da casa construtora 
«Ateliers des Charmilles», de 9 =x 5 metros, para a evacuação das cheias. 
Em baixo, a central automática de Guilhofrei (|) com uma turbina vertical 
tipo Kaplan (Ateliers des Charmilles) de 2750 cavalos e o canal de condu- 
ção da água à central do Ermal (central Il) com uma turbina vertical tipo 
Francis de 6250 cavalos iAteliers des Charmilles), e duas horizontais 
(Escher-Wyss) de 500 e 1500 cavalos. Tôda a parte eléctrica (alternadores, 
transformadores, aparelhos de 2000 e 30000 Volts) 
da casa BROWN, BOVERI & Cie. 


